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o TEM P O {Meteorológico]
(Slntue do Boletim Geomc:teorolôgico, tb
�. SEIXAS NETTO. válida até às 23)8 tu. do

dia 13 de dezembro de 1962 •

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAQ ATMOSFÊRI

, CA MÊDIA: 1026.8 mb; TEMPERATURA MÉDIA:

I ����I<fjAg���D:m��r:e�!Xi�oM.!:_Dt:,� ��;: Pt�:
I ��;�� = ���� �e��:u���á��r chuvas muito es- r

1���lião n� ftrl!ntina lar�[� t�r [��I��O ao fim
;;Br�;;fo:1::� ,�,���� �!�:: �,�:;!;��iÇ:c:,:; ��;t�,::i����,��Lo"g::�r: �:;'::!�::��:�:�: ����� �:i�a���d;;�aFC�a s:;;�� Me'd'lcos cons"lderam que o Papatina enviou hoje um ulti- centou o Comandante, qpe jam derramar o sangue de Aérea, instalou um ccman- náutica General Juan car-

.

11'l1li .

N á p O I e s - novas casas �:���5!,�t:�::(:;: ª�fe!::��t;:r.:;;:s::�:� tem apenas seis meses de vida
_ A ameaça de crise pro- dando por varias horas. EJ:t�.f::."�_�,� - O corres- trãrto sua vida não ultra- Atualmente, está preparan-

pcpuleres na A Mar#ltl"ma v-cada pela atitude rebel- Parece certa a rendição do pendente em Rema do pesartu três meses." do a mensagem de Natal

�.,.

,

V. de tomada ontem pela ma- diário "National Zeitug" - "Segundo os tnror- que provavelmente será

nhâ pelo Ex-General co- chefe rebelde, uma vez que Informou ontem que o Pa- mentes - prossegue. o cor- sua última. Informou-se
mandante da Aviação ar- sua- rebelião não contou pa João XXIII se encon- respondente - respondeu o que a fim de dar ao futu

gentlna Brigadeiro Alsina, com o epõro das demais rra gravemente enfermo. Papa: "Se me fôr dado es- ro conclave maior Influén-

depois de SUa destituição bases mnueres Instaladas Diz o jornalista em seu colher entre viver seis me- ela contra as tendências

pelo Presidente Jose Ma- em território argentino. despacho que "OS' médicos ses mats, como homem na Igreja, que se fizeram

pessoais do Papa João enferru!", ou viver apenas patentes durante o concr
XXIII consideram que ape- três meses e cumprir meu 110 Ecumênico, o Papa ele
nas lhe restam seis meses dever. os senhores sabem geu "in pactere" vários
de vida, Informou-se que mult o bom o Que oscomo- novos cardeais, cujos no

encareceram ao Sume Pon- ret.' mes provàvelmente serão
unce que interrompesse, "Em sua brbnotcca pnr- anunciados apôs sua mor-

no momento, seu íncessan- tlr-ulru-, o Pnpa :1(JIl[\rda te" - concluiu O despa-
RIO,l1 (OE.) - O U.)- �rl�ne.s pl'atlc.ld�s co' ':1 te tt abalho, pois do con- sr-runnmontc fi mOI·!.C. cho.

wer-nador nnaeote anrmou o
.

povo no" útt.mos teot- __

numa emissora de tel�\';- pcs Acrescentou que os

sao que > o caso do ar 'I:.� re.spcnsávcís "ao os in',,,""-

constitui um dos mao-as n-edârtcs e assambarcav, t-

INA-CASA, foram entre

Mais um grupo de casas

populares, ccnstruldas pela
orgameecêo �enominada

gues a moradores da ci
dade de Napoles. Já foram

entregues 148.000 restden

elas, c-rresponcenco a

cêrca de 1.625.ilOO peças,
no valor de 150 bilhões, de
liras.

Plebiscito um Ato ,Civico em que o Povo Manifesta
rá sua Preferência Pelo Regime sob,o qual Deseja

Viver Afirma o Pr�sidente. J. G.
BRASíLIA, 12 (V.A.) -

Ao homenagear, ontem,
com um almôço, os presl�
dentes dos Tribunais Re

gionais Eleitorais de todo
o pais, o presidente João

Goulart afirmou que o ple
biscito não será "uma

competição entre homens

ou entre partidos. mas um

ato civico, em que o:! povo

brasileiro manitestará fi

sua preferência pelo regi�
me sob o qual deseja viver

e ser gcvernado.

Agradecendo, o preslaen
te do Superior Tribunal

Eleitoral, ministro Ari

Franco, afirmou que os

dirigentes da Justiça EleI

tond de todo o Brasll já
anunciaram a sua disposi
ção de se empregarem a

fundo para repetir, no ple�
bisçito, o éxlto das elei

ções de 7 de outubro,
.

"Ninguêín pode ficar In

diferente ante 'um proble
ina que importa aos desti

n:ls do Br;tsll - declarou o

sr. João Goulart, acres

centandr'; "/lInda hoje,
líamos, n:\ ImprenSa do
Rio de Janeiro. um mani

festo dos bisp')s brasllel�

ros. do Episcopado do nos

So país, dirigindo veemen

te apelo ao eleitorado

braslleiro. especIalmente
aeS fiéis, para que compa
reÇa maciçamente às ur

nas, numa afirmação de

mocrática do povo br.asl
leiro c dc prr;;tigio d�s

nosas insUluiçues."
o djscut'�o

que. pronunciou domingo tro Ari Fl'lInco recordou
em São Paulo o presidente

. que um eminente e saudo
da República afinnou que so brasileiro dizia: "Com
"pregar a abstenção a 6 quem veste saia, não ê bom
de janeiro seria negar a a gente se meter: padre,
prõpria democracia", acen-

'

juiz e mulher".
tUllndo em seguida, - q!l&:.
"cada cidadão tem o deveM:! "v. Exa, _ acresoen�

Indeclinâvel de se pronuH:� .centou - tem o apolo de
ciar no referendo, influin.::' tedos os padres. V. Exa.
do com seu voto para que têm o ap:llo de tôda a

haja uma expresiva ma- Justiça. Fica, agora, a

nlfestação popular". cargo de V. Exa. obter o

Falando.em nome dos

juristas presentes, o minis-
apuio de rodas as mulhe-

Dr. Oscar de Oliveira Ramos
Academia Sul-RioGrandense de Letras Homenageia

a Memória do Inesquecível Jornalisla
No dia 30 do mês p. pas- Merece rouvcrea o gesto um dos fundadores de

sado, a Academia Sul Rlo- do conceituado Soligeu sul nosso jornal e tão bons
grundense de Letras, reu- riograndense. homenagean- serviços prestou à nossa
nlda em sessão especial de. dr a memoria de tão digno terra e á nossa Impren
pesar, sob a presidência e saudoso patrtclo, que foi
do academico '"br. Gewal-

_

dino Ferreira, homenageou
a memoria do academico

Dr. Oscar de. Oliveira Ra

mos, tendo discursado so

bre a obra e a indIviduali

dade do extinto, o acade
mico Professor Dr, Dario
de Bittencourt, que sem

pre devotara ao finado,
smcera amizade de irmã.o

intelectual, o qual elabcra

para tal fim, substanciosa

biografia daquele saudoso

patricia, que tão valiosos

se: viçrs prestára ao Rio

Grande do Sul, sua terra

natal, e de Santa Catarina,
terra de sua esposa e fi
lhos.

De seu erudito traba!ho.

tiroi.: o Prof. Dr. Dario de

Bittenccurr� duas cõplas,
oferecendo uma à família

do extinto e a outra ao

seu confrade e amigo, nos

So prezado colaboradol'

Fa:macêutico Ildefonso Ju

venal, lendo-se à paginas
39 do referido trabalho, no

período: AGRADECIMEN �

TOS QUE NAO PODEM

SER OMITIDOS, o seguin
te;

- "'0 Major Ildefonso
Juvenal da Silva, sacio

corespondentc desta Aca�
demia en� Flr-rianópolls.
jornalista militante, escri
tor e poeta, sempre. com

rara solicitudo. dlspusto a

cocperar com os eSCl'itores

gaúchos. nosso legitimo
cônsul no visinho tstado e

que contribuiu c('m minu

ciosos dados sobre as ati

vidades de- Ul>car rlamos

ali",

Sessões Parlamentares do Soviel
Transmitidas Pela TV

MOSCOU, 12 (OE) _ As
duas câmadas do "SOVIÉT
SUPREMO" da União So
viêtica prosseguem no

"Kremlin" em sessões se

paradas o exame Ides pla
nos econômicos e orca

mentârlos da União SO;iê
tica para 63. Ontem a te-

levisão soviêtica transml-

res".

ram VÔéJS r-azantes ser-re de arroz de Goias e Mi·v'."
a E�l'ola de Aviação Mili os intermediários assua>

tal' ..
� cc-cova. possível- barcaram toda a sarr i,

mente CCmo advertência Jinnlizando ctsse que o

'1.0 Brigadeiro Alcina, N.' \ ;'R<1A tem SIdo vítima d�
que termine sua poste-to uma campanha dr- m�I':-

de rebeldia ao Governo. gas e calúnias, someu-e
, De outro lado informa '�C porque vinha obrigando (')�

que o Brlr:adeiro re.p,e'f;.e- ��a.mbal'dbres a vender!)
....

s./. !naglt j!:rruinMté.m""",, Á �,,�l'io� de flue H, ap".t!e 1.-
e render-se.

-_ \'ar�. t Nô paldçio "<da 1j�lIô1l!ica. (J GOl�j'/I(ld�,)' \'o:�/J RtI//II)s 1;utntênt CO;dial pa.lestro com

José Renato, fãtsquerda.l diT�tO/' do TNC, e que tem ao la.do a ((tri:; Lieiit Magno. A
direita, Os cecres BeHtriz Veiga e Lu[z L{n ll.an,:8, q.ue intefpretaram.. o papel de zé do
Burro e espo;a, em o Pagador, e Leréco e Celeste em O Boca de OUTO. (Leia reporta
gem na 8,a página).

Caso do Arroz Um DOI Maiores Crimes
Pialicados Contra.o Povo

Adverlê.ncia ao

Brigadeiro
J -7,NOS i1.[RES, 12 (O

EB�.�O) - As errnseo-es

da Capital anunciaram cue

dois aviões a jato efetua-

dOl'C>, gaúchos, cariocas, e

Paulistas que se acna n

sob a proteção das leis vi·

tiu uma parte da sessão
parlamentar, talvêz du
rante o informe ôsbre a

politica internacional e a

politic;1 geral soviética a

ser apresentado pelo Pri

meiro Ministro Nikita

Kruschev.

HOMENAEEM A MARINHA
A Marinha tem desempenhado um papel

mental em cada aspecto da vida brasileira.
Em nossa História, em nosso desenvolvimento, sua

presença marcante fêz-se sentir poderosamente, cons
tituindo-se em.' uma das forças vivas da Nação.

Afim de mostrar a ação da Marinha em suas mais

variapas formas., o VO Distrito Naval, Instil.ulu um con

curso' franqueado aos jornalistas profissionais na área
compreendida sob sua jurisdição. As reportagens, por
tlinto, pUblicadas nos três Estados do extremo sul do
pais, enviadas ao Comando do Distrito serão julgadas
por uma Comissão especialmente constitulda para êst.e
fim.

Na presente edição, publicamos o trêlbalho de nosso

Redator, jornallsta Antonio Fernando do Amaral c Sil
va, versando sool'e o tema "A Função das Marinhas MI
litar e Comercial em um pais como o nosso, cuja geo
gr!l.f1a reservou acentuada vocação marítima".

O trabalho apresenta um estudo das principais fun

ções e, atividades de am,pas as marinhas na vIda na

cIonal. decorrentes da nossa condição de país marít;!
mo, e um retrcSpécto histórico das ,grandes operações
!lavais.

A publicação:! e feita em hOlUl::J!U!;"CI!l llU "Dia úu
Marinheiro", que boje transcorre.

ti-

Destacou aluda o v)·"u

nadar do Rio Grande 'l�
Sul que o IRGA não te-u ....

menor resccnsabrucace par
este crime, uma vez '1':\'
tendo falhado a produ :.l

PDC Disputaria as EleiçõesPresi
denciitis Com Candiato Próprio

S. PAULO, i2 WE) :1'.0
mentos antes de embar.::tr

para Brasilj�o Deplkl.�lo
Franco' Montoro, afjr>n(lu
que ganha vulto em l>LI

Anel Rodoviário
Circundará
Flor;anópolis f::t�dOp':'I����i,d: �i'��;
o Gove!'l1ador ele Santa presidência da Repu 1 '(,;.'

Catarina, SI'.· Celso Ramos com candidato" próprius.
destinou vel'ba no valor d� Ju
24 milhões de cruzeiros O S\·. Franco Montare 2-d

p:!ra complementacão das
obras de acesso d� sistema
rodovlatlo u Florianôpolis.
Convênio neste sentido foi
firmado entre o Plano de
Metas dó Govêrno. a Secrc
tarla da Viação c Obras
Publicas e a Prefeitura da PDC Lembrou entretlnLO

cupital cntarinense. As Que sao candidatos a (l,,;tc
obras fazem parte de um

plano que objetiva dotar o

Estado de �anta C:ltarina
de um anel rrdoviári'J ao

redor .ela eapital. para de

safugar o tran.sltu elll t01'

no da cidade,

mitiu por outro lado ql"l
seu nme esteja em cogi'J,
ÇÔ€S para substituir no i
nicio do pl'ox:_llo ano. o

Profe�!2or Queiros. Filho II<:

p:'csidência nacional (:J

cargo o Marechal JUí\!'E�
Távora c o governador P'J
Paraná sr. N-ey�Bagat é!rt'j

bos com bastante possl�"!i
dade de serem escolh/dns
para. àquele alto .csrgo.

Coexislência PatíliCil Oil
Conllito Termo-Nuclear

MOSCOU, - "Nâo �x';- ante o "SOVIET-SUPRE-

te, ou a coexistência ,:1(\(' MO".

fica, ou o conãtto ter-ao- Esclareceu ainda cue o

nuclear. fornec Imento de ar -ics

ofensivas sovíétrcas a cc
ba teve uma finalidade, :,t..
munítárte pois se dCS,�.:1a
va a colocar o governo 1L'

Fidei Castro em cor,dqje3
de se defender de qu.�.-

I
D e v e-se renunciar' fi

� �:Ser:e:la��olve��;�C�O;)I�!
pecnrces''. Esta é anrmu
cão feita pelo Pri ncu-o
Ministro Njkita x rusc.,e:r.
em discurso pronunCl.\jO quer agressão".

Novo Titular da Fazendil -'dr. Engênio
Doin Vieira - Tomou Posse

funda-

Perante o Governador Celso Ramos, Secretários de
Estado, Diretores de Repartições, outras altas ,lutorida
des e funcionalismo, tomou pc;.SSe ontem, no salão de
àespDchos do Palácio do Govêrno, o novo Secretário da
Fazenda, Dr. Eugênio Doin Vieira, recentemente lndica�
cio pura aquele importante. Pasta em substituição ao Sr.
Geraldo Wetzel. •

A segUir tinha lugar, no Gabinete do Secretârio da
Fazenda, a SO!enidade de transmissão do cargo,

No�s� flagrante foi tomado lugo após a posse do no

XO titular.
Em próxima edi\1ãu dalt:!llus ampla 1'epol'tagem a

;'espcito do acontecunemo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'),n!)'{'?� mlliL�s 110,1)C'11.

�' ... j 1,llI' JlJr�lll ('I.)nfc.lua�
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ciano de O iveira, f!!h� �If)
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Hilda Maria Ma:!iEl, �'>IJ

onVlllleni.o Cê n::issa dêlc'{"
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�!I'" ;t�"". "lrcdl,langl e
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� ........ sr# ....

v comecsronos Sociais

Congresso de Engenharia em Nossa Cidade
Silvia Circulando no 'RIO -

.

1 - NO nro - Slib:lll,) (o

Iate C.ube homenageou a

M(lr�nhA- tom o tradtcíor-uí
almoce f m comcmcrncõc .i

Sc r.ana do M:lrinh:\.

li,.; acur'(Jll l'�,j!1 cs dados
que se,iw apl'Chentaclus j)('_
la "Slnop ,e E"Lati!:iUca do
En"lno :-:)upcrl(,r _ IUG�·'.
do Serviç-:J {Ic EsbUstica
da Edw!:.lÇ;lO e Cultura, a
tiJl�iu n fi 2:H allm S o Jlll- Ruo Pe. SChi'ader _ 79 _ (Chapecó) _ A"ll.lIoJ de lllatl"lcul,I(IOs nos g"onômica - Caso de Madeira corr, sola v;sito-saIii cur",os de nivel slIperiOl", lo lontor - 4 Quarto.:: _ Cozi"nho _ Bonheii'o de?no Eslado de Pernambuco. alwnoria - Tódo pintado O'leo. Preço Cr$., ... ,D,jl:j Ú 2:::·1 alunos maLrlcu- fJ50000,CO. •

!a�(,�: 113;, C"l[)V[!HI (·m Fi- l<tlo Fulvio Ad ....cc! _ 953 _ E',;treito _ Co.I �O!I:l, I'h::'�l:i;; e letras ... c:;a A: '{,floria, terreno cnm f. ente paro duo" l'UOS ó-I I,I� cm [J!rEitO.!J2!.1 l'lIi -e(J 1/<3 m2 P:'êço _ CrS 800.00000Medlclna, �JO!, t:11l r':IlJ{CI1lia- 'Proco de São José _ Coso al:"enorio todo conrl�. 528. em Cic'nria" (:('01\0- fj, ta. fC';'r('na amplo 50 m. fundo", _ Prêço Cr�.,II1lC[)..-;, .117 IOln (J(jOfllfjh�Ja, -('iQ oor; 00
!�l; �:.�\ Ilt,j:ll\�i.·�ll'l:,�n, Il� Rua D('lmincl� Sifveira __ 200 _, Agran0mica,gJ'onolJ:I�1 e' os' 'd�J:�;iI�meu�'_ <la mCo�Oé�lv.::o��s c������g�;n' 00 terl'eno de 28 x

:.��l' c�n�O�lIl�IU���.tJvo lnJ'e-
Mui<j 4 outros no centro e 2. nQS Barreiros,

QO"nlo '" co, '" 40"n- TERRENOS -

. te, era o ll1c�ml) eonstit\lí-
ruo f:":c�g2����'� I�;�� ���d:����/d:a f�n�Ogo�o�.te na

:eon;�c 7!� I)��� Fi:,r,;���::�rtt_· LOTES: - com pagamento" a combil�or e f-i"
cilitados ,em prestações - 3orJ'eiros e Copneiras.

Collflsvieil'os - 3 lotes e J coso p0r Cr$ .. ,

33000000
CHÁCARAS _

2 _ Vânia Gqpt'i nihfl ....
uma 11:1..., al):-:�'achts alllll:j';
dtl ,(l-Ié!{i.� ('ura"iiu th- J,'

�II�, q!W (11111'111 1.'01011 zrnu
I

"um :1 "'fu"lua (ôo\lI,,.,..,.i�1'
i'
i

3 - O gUVl:rpodOr 40 1(,_
tudo e senhora cebo R.:-
mos, !'ecepclOJlUr�U1 ml!"l'
no Palrictn l\(tl'Uj)wn;f'l
autortdndox r- convida,lo�

. do Cungl'esso Nuclcnru {!�
Eng('lH'lnl'::1, (]\H: {;ilú seu-to
l'UlllzEldo •.m nosva cirlaue
O etctnue e movhnrntllll,:}
r'oQllit21; lia MI!'IIIf)�'O J':1.
Ió,rio Agronómlr:u esteve
sob a !·CS!lo/).�nhJlICltlrl(' (1:1
dLrç-iio {!:J '�Hllhll'ifl P 1-
luec HLJtd

4 - Par1ici'Ia ,Ia TllfllJa
d,· dOdl'lr!lIIdl)'i lia Filí"ld
da(!c: dr. J\-Icdirlna 'Ia l'ui
ver:<irlade (II) "ar;ma, I) j'r
"Em senhor ."'ir,·s An"'JI.1}
de SDuza.

5 - Cirru!nnd', n"'R.io1 ,'�
JallE'll"Q n simp .. tiC:l f' \ 1'_

gjllte Silvia Hoepcke ria
SIl\la.

6 - No Uio. as 1!0:l:cs

;�::'� :::�:�:::��:�;?". ',I�;::�
;:;���� rt�f'à��'I:�::., l�ll;:::�
P�"Siflll"n!� I) "�holl''' ,Ie
"Twi�j" fjllP' 1,ff'llt" IHlm (1oi
sOd('t." cariota, c!;l, ,'m
elc.l:';11l1Cs rl'I/ujõ.·"

7 - A e1"edel1('jnda ;110-
dista ca!'loca M·I Y I\:l'f' � _

ca comcnt:llldo õbr" 1:'')_

O Ensino
Superior fm
Pernambuco

[melas e It'tms, <180 de Ell
�enharla, 13f) de O(!oni')lo
gia, 100 de DirCi�o, 30 de
Ciên"!o.� OCpn(jmir:lS, contá
beis e atuariais, 73 de Me-
dicinu, li!) de Enfcl'nJaW"ll,
nl., 15 nos l'UrSOS de Far
mácia e de JornflllslllO.
O nlJ'lll'r,.. de diplonl;tdo�,

em ]!JGI. ['li de 1 (jOG. do,>
Quais '350 ('mn, p'ofrssôrcs
prlm:hios c b�chnl'"is f'm
fi!o<:nfl.'l. ('1{-n{'I:\" f" I('tl"a�.
127 ('J1t"(nhl'!·I1". l'l(l Iniid!
cos, 100 0(1"11101· !l!S!.1S, !}!)
advog':1dos, e:('
c2a

I\.lva:·o ostõo. do CJf'ntin ..o

{lo e:J),logb C:1ta1'in{'1lIie ! s

tejaram
.

SUa iorm�(lI''1
com uma movimenta h
'r-hurrnseaua. na resid"T'.C1l
-d� ptu:a dó casa! Ant ),"0
'Ptl'r;rà_ Oueetra.
dasiéliJ.: "CliidalTI::ls--':r:..:I. 1

',cu:>. d�' cnj"�;gi,' v,lh:J;:; ,,_
r'J�, adotando outro; ',')_

vos"

11 _ Os Formandos 'ru-me

l'! - l'rorccLclllc'!lc l!ra-

�:�:ílti"" 1���::�I�I�lr ;'It:�:::I."r�
�f'JUHhll' "�flnl:lna "nll'lII ;oi

l'atro/lUcla 'I'IITnllll!lGll!:1
F:lf'ul/lalll' r/c Cii'llci;,,, 1:

�I)!HIJllj('a", tia l;uivcf"<;ilh
di' di' Sa/l!., Cnta rfnu.

•...if

8 - Na festa Ohr"cHla
I)do III'. Pa utu Rf)!)f'rlu t'c
rc;;'a Oli"cira, a 11111 1;"""11"

��I:JI��:;���I��llC���::=
úre a lJollita 1'.H,R. Irr �i
(lo Ill:Hll'lllha. !l,") allfilr(;,,).
11:1 Il,�ilr :i,ntcrillr_iju;lll,/()
:1C"lIlÇ(:('U !lI, J.h·a,_ 1'í;.l,jo;
(" u ue. �) h;�:h- d,' Sua 'i, 1_

":dul'1l. AlLis nãll 'tfi7I"I";
m',lh", jutra bJ ('UlU"II

l'�jO. S,' ,'Ia de II '''fiO :l'� t·;'

dll .éc lud(, '-c :;r" a�� ...

13 - fi. bcult-i c elcv.,Il'�'"
Mnilin Pelu-u f('�tl jou i:��.

do nova. eecnu.ctmcno ,

Sorj:1!� felicita-a.

Li - 1\ discutida nsra

d::i" "Ci<\lalhe:,as E Pgl','l" �

c!J IIn')", crce tnnins o.r-c
cnJ)açees da nU.111rl:l i,; ci

\lU!h,lc!O, Sl.r:i. apresentlda
nrHiI CoIUllJ. na pro>: ill.1

I'

I
.,

Estamos 'Infmll1l'ri')�
de que gente da F.::JC,I,Ó; L"
e-;::to (",mplNJnll!nf� ue1 ,'_

f,,(!'l.� ('�m o guard:l-'t.':III,la
P:II'a_ as fe"t�s dc fi.>:' Cu Iii -:- 1\,..1>11111111 ii dir��:1'}

SecI rIa ria ItU. 1.':llw)t{ja :lo
1:�tad(J, olltem, o dr. EIl�c-

TO _. Em Bra�llia - n...... niu J)fl'lll Vicir,i, O 1l0,'f!

t'1l,�(jlljra-se') l'rrsi(;"'I�C !Sc"rrlario alem da imIH"n_
11n Trlhu!lal Jreg10llal Jo:- �a falada I' c�crila. rccch'-'l
Il.'jtural -... �"'lIhora 1)I�"elll- lilll·hi>ll\, dcstaf'aqa� Jigur'Jo;
harg-adl;l' .J\·o Gllilhon P.· t:(l rnulllln ;;/!cial 1l0hlh-.).
d,! )Iello. lia CC,.ifIJlIlli;l <le PUS;;I',

--------_._---_ .. __._----

Enlrega de Medalhas "Tamandaré"
Em eerimônia ii !'f!' �... - mançal'C" no p!#rOn�1 §r!Iizad::I". n cli':l 13, derl:JeZl"�,- J viu Pint.o da _i:,(. do �Qrbro. dia do MannhJiro, nn cito Brns!leiro e ao Te-

E-cola de Aprendizes de l'ente-Corrnel _ Mnrcelo
Sant:. Catarina, o ExUlo. Bandeira Maia. da Fôrca
<;>" r"ntr:l.-Almirnnle - J\êl"ea Bnlsl!elrn, reeent�-
JURANDYR DA COstA mcnte a�l'a('iados com [J-
r.,()LLf'�R DB CAMPOS, Co- "ue!a comenda. pe!os im-
mandante do 5� Distrito pUl'tantes sen'iços prcsta-
Naval. fará a entrega .de dos !lJ!' esses ofici:lis à
medalhas do "'Mê�ito To- 1dfU'inha de Gue: I'a do

Brasil.

- VENDA5

I\pra/lVf'1 chÇlcrinho com água corrente
res fnJtí(-eros depOSito e perto Gu T!'inC.::lde.

'

o SOUTIEN PERFeITO
Re resenta__ntes 120]'0 o Jstado de Santo Gotar.ino
ElYSiO D. SilVa- Repl'0�!açõ('s l'ua CrispimMi� �2 f.9�!?:",1.19 - Florlon6polls _ ��......«-I """

(c t:atHI r'e

o BRASIL E SUAS MARINHAS
que qunlquer oull"O zl(',,:, II de seus CUi'SOS ainda de"�
to conlrlbuldo p�ra U i râ ser lembrada como ,m'u

ta'lcc'll1:!Jlto do espirita de ESCOLA DE CIVISMO

llaciona!ldade que I: \'!! de PATRIOTISMO. :l!e:ll

reinar entre os !ilhas de de- serem ensinadas' as l!l'-

prof. Angelo Ribeiro

Não ê somente o ÚltC.

de ler sido o �rlJsil d '.�('o:.

berto e col:mizado pelo,;
\
portugueses que contribuiil

para que nos voltásser..los

para as lidts d:) mal'. "

grancie extensão de np�s"

costa ta'vez mais que a

nossa' natural proplm�:I.l
herdada (lOS lUSitanos, co

operou para que o l:!i'IlSPC1-
1"0 seja anics de mois llf1.(fa
um marinhe'ro. Por Oil! "')

lado verificam:)s, tambem

que' as próprias Il'3Cess',!u
des ilumal1:ls do habit�.n:�.�
do no�-"o litc".,j que se '!C;)
ta para a pessoa. C.J,'I')

fonte de subsi,;têllcia, fa
zem de ('ada individuo !",l

marjnheiro em pOiencí,ll.
Com seus Olllhares dr

quilômetros ãe costa e ,�')I)'..

\11" a cO'onização litoranc:I
das mais dcsen\loJviqas JlJ-;
to será Que o Brasil abr!g-ue
não a]lcn:l� uma Markkt
di' Gue�ra b�stanle pu
jante c,omo, tambêm, lima

Marinha Mercante

umn mesma Ilação.
í�moas pe!o que ac.':'11

(lCOl! dlt'o. sao fatOl'1 t\�

terminante!> do fqrtJI-:rl
mcnto dos yinClllos qu� (Ie
\Cl'ilo unir os brt..si!eil''':; de
todo.� os qUOdt'ill "'S.
A Marinhll de liuer>'ol fi.

t!'[\VPl:j de SUl,,, CSCOll'.' JU

-

tes e as - 'cnica'> pro,). l>\;;

aos marinheiros, pug.�nm
os seus prufes!:>orcs pt'h�
formação de cidadãos -:um

pridores de seus ,dC'!f>,'2l
para com a sociedade e J)a

l'A. com a Pátl·!a.
F�orianópoli� 11 de dez,,!,)

bro de 1962.

�!SSA 00 UNIYER1IJA'RIO
Universitário as�'ta todos 08 donunsl's
na Igreja São Frallci�co as 11 horas
l\-1iliõsa tio Universitário_

Federação das Associações Rurais
do Estado de Sanla Calar1na·

E"O I T A L
ASS"'BLE'IA GERAI.. ORDINA'RIA

1.0 e 2.à Convocações
C,', 'oroem com ° nrt. 27, dos estatutos, são

C('IW('cjc!os os membros de ossembléia geral ordi
nó ,ii) da Federocão drls A,;soc'iações Rurais elo E'>
todo de Sto Cot:lrir:o o se reuni,,,.,,, nesta Capital

mais at:vas.

Órv'�

'A p:'jmejra cOTpeL

guard" e � defesa de ",l'-"'.

sa 'ntfgridade terr.�_'·I;1.11

contra Os possjveis iníJ11!

{;OS.. '1\ ��gunda,'o tI', ,.'

parle ce nOl'sas rlquez:l.� I'U

procJutos entre os div� .�,."

p::irtos de no<:sa. ":3sta ( -

ln. ou entre os nosso� jl)l
tos e pOj",:Js de outros ,:l,1i

1) - D'scutir � votar o relatório �o pre.,dden
te, b('m como o [)orccer da 'comisl-ião tisc; I, rel':l_
tivo às contos do última exel:cício;

2.} -- eJcc.r o diretoria conselho, técnico e

com's�ão fi'�car- 'lue reqerão �s de;jfino� da FK!p
roçõo durante o triênio de 1963 o 1965;

3) - eleger o terço dos membros deliberot:.

poro o s('guinte
ORDEM DO DIA

Porém, ambas estas ;\:n-

r'nh'3s, a de Guerra eo,�'o 4.1 _ discutir e 1'!!'So!vei' sóbre ouoisque" as-
a M?!·cante. alem daq J ,-u: .

FlIntros de 'interesse da Federação ou do classe!ull�úes ��pedficas, ai "'[:\ dentro dil le: cos estatutos;
,

pre;;ta-r fI:J Brasil (' ii ;',;1- Fico marl'(Jdo I) dia J 1 de ioneira de 1963,uion"lid!lde 1"11 palIeI rle à" 15 horas, no sede próprio do FARESC, no Averf!levàn"ill- cuj:J valor alJ'da nidc Irineu Bornhausen, s/n. I"� capital ent�nnão 10i devidamente t�t;" dendo-se que coso nõo haja número fl assembléiamado
se realizará,' em segundo e último' convocqção,Uma c outra tem coope� no dia J 6 do mesma mês, às mesmas horas e noração para a aproxlmaçl1o mf'�mo local.

' •

e estreitamente das rr.!!;t.- FJoriHnapolis 3 de dez,«m!;lro dO 19��ções soc�ls. econômicH c João Demorio CQvaJISzziculturais entre os brazilel� Prf'�id�nte eln eXerciciaTOS "habitantes das dh'�"- RnlwrtD Waldyr Schmidt
.':as regiôes. i Secrplório Gero I .....

,;;_ V!l!l\,' 9"" têm, �tals ;a.\......_L.. _ �_ --:--"��"'E�i::ª:6;;.�" ".�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o lho da EI com
Kubitschek e Lleras Camargo ..

WASHINGTON, - D )!.'> • carão os trabalhos prellmt

_._

�bEIIICIALISMO NO DI':'�R��:Ú_

Nõo nõo e. não, Qq ;emos presidencialismo.
Pcrlcrnentcrssrms gorou
Durou pouco.
Um esparadrapo apenas como medido prcftló

tico de emergência,

todo.
O p�vo não chegou o ser ouvido e nem consul-

..

Agora vai pronunciar-se no" urnas de 6 de i;;,-
neiro.

E vai dizt:k "NÃO"
Eu tombem vou.

Nós tOGaS vemos dizer "NÃO", riscando de
nessa otr bulado vida politica, poro todo e sempre
um parlamentarismo marco aspirina poro curar pcs
sooerrcmento uma dor de cabeço.

Daquela que ctccou o Brasil e transmitido por
Jôn:c.

Dia 6 o Brost! vai dizer "NÃO" i'j nós com

ele
Precisemos de quem possa governar o Brcsil
Um governo que não fique dependendo aPenas

dos pcrlcmentcres que. . nem vôo ao Parlamento.
Que nõo aquecem lugar nos ricos qssentos p,m que
se acomodam.

Um governo, afinal, que nôo governe o Brasil
de .... avião.

Si isso ocontec.qr. teremos corôo um Governo
presidêncialista para presidir mos, em Brasilio.

Assim como estó é errado
Entõo vamos dizer- "NÃO"

O DOUTOR EUG!NIO E' DESDE ONTEM
SECRETA'RIO DA FAZENDA

Quolqua- elog'io que eu faça ao novo titular de
Fazenda pode ser julgado de susce'çõo O ql'� pos
se afirmar. porque sei é que muito dele podemos
€-sperar. Inteligente, honesto, ccmpetcêre, reune tu

da" os quclídcees para dor destaque a novo investi
. dura qUe desse ontem lhe foi acometida pela fUiz.
escolho do çovamcdor Celso Ramos

Parabens, Excelência.
Que Deus o ajude

ÁGUA fReiC
para tudo, para todos

TUBOS [eXaS "cebeílex"
(GRAVADOS EM TODA A EXTENSAO)

feitos de polietileno, matéria prima tão

higiênica quanto a louça ou o �;;ro,
• égua para beber .�

• água oara a casa

• água para a horta

• água para os animais

.. água para irrigar a lavoura

---�-

• facilima instalação. basta uma serra ou uma faca robusta

'" tubo. CBE "Cebellex" não enferruja nem entope
• o sol não ataca o tubo CBE "��bellex"'. porque é

protegido palo sistem� "filtro-sol

.Ievissimos, de facilimo transporte

CIA. BRASILEIRA DE EXTRUSÃO
Industria Comércio Chiuchella S/A.

Rua Marechal Deodoro, 575 - Caixa Postal, 38

Telefone: 33-47-12 - Concórdia - Sta. Catarina

-REI.MARCAS f PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade Induslrial

�egistro de marcas, patentes de invenção, nomes �
1fI..:rciais, títulos 4e estabelecimento, ins:ynias, f)"a,�es dI

propaganda e m.arca� de exportação.

Rua Tenente SilveIra, 29 - l° andar -
SALA 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

Cr. Ayrlon Ramalho
CLINJCA DE CBIAN(:..�8
Consultõrio: Pela maUIJ.1

'10 Hospital de C·uidade.
'A tarde, no consultorif

das 15,30 �s. as 1"_30 bs

Consultório: Rua NUT1�

Macbado, , - 1.·� am!at -

telf!fone._ :n86.

Residência: RIJa 1':u!IC

Rom", 63 � Telei'on& 2·IM.

ex-Presidentes latino-ame
ricanos � Juscelino Kubi

tschek, do Brasil, e Alb ... 'o

Lleras camargo, da Colôm

bia - deverão iniciar con

versações nesta capit[!}. na
próxima semana, SÔO!·.e o

encargo que receberam de

coordenar c sistema inti!r
americano com as cxigê l
eias da Aliança par i o

Progresso.
Anunciou-se que o C).�

selho dn Organizaçlio (OE',
Estados Americanos íOE:·'\)
realizará uma sessão pro
tocolar especial. pcssrvec
mente no próximo dia

a fim de 'dar posse ofj(�:·\l
no cargo aos dois esteu!c
tis.
O sr. Lleras Camargo .á

se encontra em wesmoe
ton e o sr. Kubitschek e_�tl'
sonde aqui esperado ',· ... 1

principias da semana .tn

doura.

Durante SUa estada C!'l

Washington. ambas come-

nai es relacionados com ":I

tarefa que lhes rot connc

da. Espera-se que se 1"ell

,nam extra.-oficialmen1f!
corri, os representantes das

Repúblicas Americanas c

com vários altos nmctoné
rios dos Estados trnídcs e

das orgnnlzaçôes intCl'll;Jcj·)
nais ligadas à Aliança.
A missão dos srs. Kubit�·

ehek e Llerns Camargo CDIl

stste em examinar detalt.e\
damente o sistema. Inter

americano e recomeríae. o

modo de modificar as Sll'lS

atividades e procedimento."
a fim de que se adaptem
melhor às exigências (la

Aliança para o Progresso.
Os ex-Presidentes e seus

auxlftrtres e assessores te

rão completa liberdade dr

ação para realizar o seu

estudo. Deverão êíes aprt
sentar. dentro de U:Il' prazo
de 4 nrcsea, um relatório
com as suas conctusôes e

recomcnoacõee

, rndice de Crescimento da
'População do Uruguai

De conformtdade" nem Amcrtaltdadé, fixada. cru

dados publicados pela De- 13 por mil em 1941, .!Sl II

part.amento de zstatísücas até 7 por mil em 1961, CC!!-

e Recênseamcntos do Mi- forme estimativas recente-

nlstério da Fazenda dê,;t·� mente divulgadas. No to-

país, o Uruguai conta COJ'11 cante à mortalidade infd1'-

2 milhões 800 mil hnbi- til, as mesmas mrormecõ-s
tentes. "O último reccnecc- a estabelecem em 50 l" c,

menta geral da populacâo mil

realizou-se em 11108; de;.i:l.
data em diante, os cátcuto ,

se têm fundamentado c-u

estimativas. aproximadas.
Conforme as mesmas, c

indice anual de cresctm '1.

to da população Uruguaia
alcança a 14 por !TI n, c\f"_
mnstadarnonte baixo se

confrontado com o 3',; .,)'''1-

sado pejos demab pms-s
da Amertca Latina.

Tais cifras. ao tempo que

Incluem o Uruguai cur-e

os países de pcpulacao cr .

vcthecrda co-respondem ;(

um "tfpo de nacõcs C']-,O

padrão de vida se situa 1�

cnua , do nonuar, com.;,_,e -

centngem de nascírnenn.s

relativamente limitada ;1,

quanto a média de' vida, -

�'Íge índices elevados.

Sin di,calo Nacional da Indústria
Construção, de Estradas, Pontes
Portos, Aeroportos" Barragens

e Pavimentação .

RUA Debrete 23 - GR:UPOS 1206/7 -

RIO DE JANEIRO ESTADO DA GUANABARA

.
EDITAL PARA COBRANÇA DO

IMPOSTO SINDICAL

O Sind"icoto Nacional da Indústria db Construo
c;õo ce Estradas Pont€_.�. Portos, Aeroportos, Borr;:r

gens e Povimentaçào, com sede provisório à 'Ruo

Debret, 23 -. 12.0 andor - grupos 1206/7, Rio de
Janeiro Estado do Guanabara em Cumprimento 00

�����:�0,n�e:t'c!��n��arC��:0Iif���ãód�ar�b��6o t
guias para o recolhimento do lmpô-sto Sindical, de

que trota o I!w"t. 587 da CLT_ o ser recolhido ao Ban
co do Brasil SIA.

_

por todos os empregadores, refe·
rent-es às suas contribuições deVIdos, relati;'as ao \.��

xercício de 1963, estando portanto obrigado'.� o re

colher em seu favor em todo o território nacionoi.
tôdo,,' os empresas da lndústr;a de C0nstruçõo de �,s

tradas de fer�'0, estro"da::; de rodagem, pontes. pcr
tos, aeroportc·;. barragens, pavimentação e serviç':Js
correlatos.

Tal recolhimento deverá sp efetuado a

té o dia 31 de janeiro de 1963, de ocôrdo com

G tabela poro calculo do lmpôsto Patronal (Lei nO

4140 de 21 - 9 - 1962 pub!:cada no Dlório 0_
f cial de 28 - 9 - 1962) para evitar o mora prc_

vi$ta no ort_ 600 do Consolidação dos Leis do Trn

balho.

Ri,.., de Jane'ro, 5 de dCl(Jnbro de 1962.
Fn(]. Marco Paulo Robello - Presidente

�-�-�---- --�---��. SiIIhJÊ� roJfSEtA
CIRURGIÃO.DENTISTA

Preparo de cavidades pelo alto velCKi.dode.
BORDEN AIROTOR 5 5 WHITE

Radiologia Der.térlc
CIRURGIA E FRO'TESE RUCO.FACIAL
Ccnsultórto: Ruo Jerô"imo Coelho 16 -

10 andar - Fone 2/.25 I

Exclus-ivoml!nte com horcst marcado.

N-o V O ,C a r 9 li e i r o' para I
á

Marinha'Mer'cante Uruguaia
da A Soci_edade Anóriima U- nos Estados Unidos da .� çúbicO',.; de grãos. A Iir�\1. gueu-c, que "e ucsttnari a

ruguala de Navegação. _'r mértca. e ,,;, achn dotao-i (10 eaudcne. informa que nos mcsua unna de: naveg.r-
prêsu armadora desta ,t- mats moderno tnstrumen.r.) próxnuos- meses havera ce ção e cuja aquisição €5iá

pital. de recente consttt.r,- de nevcgacâo. AS cnrae« - -recobcr lU11 segufido .,:·t··� sen�lo ultimada

Ç':), acaba de receber o �(;U rtstscas da nludiua

primeiro navio c�ucj.·,) o

"Albur", o qual havei-á .·;e
navegar entre o.' parles !jJ

Rio da Praru e o Medl<-","'
râneo.

INDUSTRIAS TEXII'S RENAUX S.A •.
Assembléia Geral .

Extraordinária

barc açàn são as segum.e i:

ccmprr.ue.u.o, P.2 metr'),
Inrgudl, 17.20 metro, e pon

tal� 11,38 lU\': \"08: deslO.·8..

10.815 toneladas e seuoS ,,'

rões tem capacida(le PR,·i•
t�'ansportar 562.608 ;1·�S-.

Ficaam convidados Os"'senhores aóonistas a

se rCunirC,1l .;.:11 ('.'isemblé,'a geral extroordi11Ória,
na sede soCIal à ruo João Bauer n.O 54 rio dia 18
de de1ll�·t11bro vindouro. às 14 horas, paro delibera_

rem s�,�.r�e�S��L�&�t���:�i�O� ����I;
L o) - Alteraçôo do·i est�tutos l'ociais.;
3:0) - A.ssunto� divcrs'os de interêsse'social

O "Albur" f:Ji cQl1sb"1' 10

Notícias de
Imbituba 81·usque. 30 de Novembro de 1962.

Otto Renaux - Dill/:or·Superintendente
Ruland Renoux - D"iretol' Presidente
Joõo Carlos Renoux Bouer - Diretor

In90 Arlindo Rcnaux - Direto;
Karl UndE:1" .......... Diretor.Adjunto

- \

NAVIOS NO PORTO

Procedente do ::"Iul ri,)
País atracou nêste � pÔl·"-,�.
para descarga de t�igo_ o

navio "Lólde Paraguai', ,J'
bandeira brasileira. O b,\�'

co tem destino mar;:,ldo

para o norte

Está sendo eSljerado p.>

I"a os próximos dias, o E'l

via alemão "Neuharlins'C't"
sic!"'. o Qual. descarr;OIa,'ã
m::ti::; uma i!ez-ena de pe(;,,�

(equipamentos) para a

n'ontagem da usina da ::'0-

c'icctadc Termo El6tric3. '10

C:lpil"f\ri - SOTELClI.

:A fim de tomar parte lla.�

tradicionais festividade� de

N. S. Imaculada concciçãv
__ Padroeira de ImbitubJ. -

c inauguraçáo do HosiJit,ai
c Maternidade São Call1i

lo, chegaram a esta ".:ida

de pl"Ocedentes do E::;ta(,::J

da' Guanbar'l, os srs. dr.

Francisco Catão, dCR_Ut,1do
,federal dr. Alvaro C�tão.
d!". Luiz Ferraz, dr. i.ml':

Fnnando da Cruz Seec::. e
....

cxm:t�. eSf.lusas. 'A e:l1b.lC!u
te comitiva, juntum-se as

CXIlUIS. sms. Dona Zita 13',

cniuva Gatão Kenner e

D8110l n!<li(;\ C::llão SUI'J::'

wt>ky. 1(,-1262

14'12/62

APARTAMENTOS EM CAMBORIU
EDIFICIO CAMBORIU PALACE
E.'TREGA EM DEZEMBRO

Uln do�r:;. - Kitch --,-: Bonhciro _ Eutr.
U{$ 2.50 mil j" 18 x ÇRS 14300-
Um dorm _ _,. 5011'1 ......... Coz, :.._ Banh, __ Eutr.
-"- CR'S 468 mil l' 18 x CR.$ 39.000 -

PrnrbstllS pDr() -- Eng o Nil!lH1 Bedu:,<chi -

I{LI;, Uns Á1Id1mJ:'!s. 1664 C.O' li. 805 _ ;ort')
AII·ore.

VISI'l'/lS ILUSTrm-:;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Fpolis, �3-12-62 -.

la. Pl-ego. ponta de marce

.nelro, lax24, unidade -

qu�lo, quantidade - 1
11. Prego, comum. 18x30, u
nIdade - quilo, quantidade
-1.

15. Verniz., capai, (especifi
car marcr.), u!'lldade - la
ta. quant.idade - 2
16. E:;tlntor ric incêndio,
port.atll. tipo pJ quimico
presslll'ado ii. base <':e ni(.ro
gel,lo, com 5 libr;ls de ca

pacidade, completo, com

suporte, mangeira, gaWho
com esguicho dc pó tipo
neblina, (especificar mar

ca e ou�ras c:u'actcrísticas),
unidade - um, Cluant.ldade
-1.
17. Olêo, pnm lubrlflcllção
de máqt1inas, (cspeclflcar
marca',) unidade> _ lata,
quantidade - 2
18. Goma laca, unIdade _

quilo, qllfllltidnde - 5,
19, Lixa, fina, unidade _

fÕlha, quantidade - 100.
20. Lixa, media, unid<lde _

tôlh;l. quantidade _ 100,
21. Lixa, grossa. unidade _

tôlha. quantidade - 100,
(,OMPENSADO

22. Fõlha, de pinho, de J ,60
:zl,BOxO,003m, unidade _ to
lha. quantidade - 40.
23. Idem, de pinho. de 1.60
xl,BOxO,006m, unidade _ rõõ
lha. quantidade _ 30.
24 .. Idem, de pinho, 1,60x1.60
xO,008.n unidade - fôlha,
quantidade - 30.

em cada resma d..e 500' fõ
lhas BB ou 63 gl'amas PO!'
metro quadrado. em fardo,
("ala, caixa. engradado, pa
cote) de 5,000 fôlhas ou 10
rr.smns, unidade _ resma,
Quantidade - 1.
4F. Papel, aSsetlnado, de la.

r(ualidade, p:\ra impressão,
de côr b!'anco, formato
66x96 centímetros (BB), de
24� quilos em carla resma de
500' folhas BB ou 7f1 grama';
por mer.ro qua irado. em Ü.r
do, (bala, cnlxa, engrada
do, p,lCote), de 4.000 fôlhas
ou 8 resmas. unidade �

resma. Quantidade - 1.
46. Papel. jornal. nacional.
com I'nh!l d'a ....ua. claro, P'I
ra Impressão, formato 66x
96 r:entímetrns IBRl. de 18

EDITll
o ESTADO - O' M�is Antir;n mó:-;" de Stll Cafodn.:;

---------------------------------------------------------------

JUIZO DE DIREITO DA

VARA DOS FEITOS DA
F'AZENDA PU'BLICA E A·

ClDENTES DO T,RABA
LHO DA COMARCA DE

FLORIANO'POLIS.
EDITAL DE CITAQAO
COM O PRAZO DE TRIN
TA DIAS (30) DIAS.

João Toma,� MarCOJl_
des dI.! Maros

Juiz de Direito
13-12-62

caracteres bem destacados,
encer:::\'-:-;e-ão os documen
ttls comprobatôrios de iden
tioad ... e idoneidade:
a) certidão de Registro

na Junta COmerc:lal ou Diá
rio Oficial que tenha pu
blir:ado o documento de

l.õonstituiÇão;
bl atestado de Idoneida·

de, passada por Banco ou

duas firmas de comorovada
Idoneidade ('omereial;
c) prova de quitacãn com

as Fazendas Estadual, Fe
deral e Municipal;
dl procur:lção, se for O

caso, passada
.

a pessoa re

prQsentante do proponente
à. abertura das propostas.

4 - Os documentos acl-
1nr1 (ou partI' df.l{'sl pode-

Dr.HEI G---ON---Z�8G---A

Departamento (enlral de Compras Edilal de (oncorrnêcia Publica
deoc�:l��:t:n;��t�. g��tr:� M.o 10-11-54 ���i;��� �,�b:I�I:�d�� D:;!�
=�orI�Il,d��e C��g�I:I��;� �:DEIRA BENEFICIA- �!�osB�orO�e���g::m= !�; ��.;�t!�o ES�ed:tr:! ':=n�o��aprovado pelo Decreto SF- 25. Prancheta de canela, metro quadrado, em fardo, tartna.

_25-08-61/382, torna público !,OOxO,3OXO,ooSrn, unidade _,., (bala, caixa, engradada, pa 5 - As propostas deverão
que fará realizar, no dia 27 da , quantidade _ 1,5. cote,) de 5.000 rõuias ou 10 ser apresentadas em duasde dezembro de 1.962, na 26. Tâboa, de canela, 4,00% resmas, unidade _ resma -, viAS, com a rubrica dos proeua séde, à Praça Lauro 0.30xO,025rfi, unidade _ du- quantidade _ e. pcnc.itee em tôdas as págtMuller, nO 2. (fone 3410), ziu, quantidade _ 1,5. 47. Cartão-tela, 40 quilos, nas, seladas na forma doCONCORRf:NCIA PUBLICA, 27. 'ráboa de pinho, 4,OOx tótna de 55x73, unídaue _ item 1, uêste Titulo.

�� c������ ������OR- ��:,OX:��5::ld��!d�e;;,- du- fô��a, �a����;��d6�s d06 ;O�:lsst:v��P:��c�:!�� O Doutor João 'rcrnea
RtNCIA.

MADEIRA PE}fEFICIA- os interessados deverão tos, deverão ser entreeues ��;c��d�ir:o ��tt��J\QUISIÇliO DA apresentar os documentos no Departamento oe-t,«
ru dos Feito::; da Fa-11) MARCENARIA 28. 'I'ábcn, de pinho, 4,00x mencionados a seguir. de Compras. M pra-a T.-'"
senda Pública e ACI-1. Parafuso, de rerro. ceoe- 3,30xO,01in, unidade _ du- 1 _ Proposta. seladas am- ro Muller. n. 2 (fone 3410)
dentes do Traba.ho da�a,C��!�ti�Xa3�'� �i�;�e-du- ���' s�r�����U�: -;n!o, 4,00 �:ss:to v��:a��� e C��ai�2,0� ��!e�l�bll� �o�rat:)96d2� �:d�:n�: Comarca de Floriano

2 P af d r abe
'b I polis, Capital do zsra-ç� c��ta�s�;Ãx�", ���'�da�e � :i��7:���;�cÍa��i�d:.

- dú- �:x�r$de10���c;��fÔ�h���� �:cld��ae� ��l:a s�ome����i� do ue Santa Catar-via,duzla, quantidade - 12, 30. Pernas de serra, de pi- envelope> fechado e> lacrado, mente. assinado por fun- na rcrme da lei etcS. Parafuso, de ferro, cabe- nho, 4,00xO,09xO,05. unido _ contendo: cicnéno do D. C. C.
ça chata, 1"2x3", unídnde -

duzfa, quantidade _ 1,5. a) ocstgneçêo do nome 7 - As propostas serão u4uzl:l, quantidade - 12. 31. Pernas de serra, de ca- e endereço da firma propo- certas. às 15 horas, do mes- FAZ SABER a Lodos QU�4- Parafuso, de ferro, cabe- nela, 4,oOxO,09xO,05, unido _ nente: mo ota 21-12-62" por fun- o prtaente e>diUI de ena-
ça. redonda 21(23", unidade duala, quasttídade _ 1,5. b) esceciücecêo, a mais ctonérto, designados oe:o IiSu vrrcm ou dele conncci
- dúzia, quantidade - 12 b) ARTES GRAFICAS. detalhadn possível, ínctust- pre.Ideute do D. C. C. e na .uentc tiverem que pai'5. Pa�fluso, de ferro, ca- 32. Benzina, unidade _ li- ve marca do material que presença d�.s proponentes parte c!e Agcncr Perm.nabeça redonda, l%x3". uni-

tro, quantidade _ 5, se propõem rorneccr: ou seus representantes le- Sagaz, brasileiro cassetedade - duala, quantidade 33. Tinta, para impressão, c) prêco umtárto e global, gais. pescador residente nestv- 12. cór azul, unidade- tate, c-om a exnucacãc de nue f. CJp ta foi requerida em6. Prego, ponta de marcenet quantitlade _ 2. tão ou não incluídos as ces .... - Abe. tos os enveto- ema ação de usucaptao u-ro. 10xl0, unidade - quilo, 34. Idem, idem, cor verme- pesas de 'Impôstos, taxei, pes, cada um dos írneressa- -ua avea de terra de .,quantidade - 1.
lho, unidade _ lata, quan- fretes, carretos, seguros, dos teu, u cureno ce apor a 832.000.1"2 (oitocentos e7, Prego, ponta de marcenei ttdade _ 2. etc.: sua rue.ice 113.s folhas de

� in ra e dois mil m.....uosro, 9xll, unidade - quilo, unidade _ lata, quantida- d) condrçóes e prazo de prcpos.us dus demais con- ':'''',irlidos) suoecc :\,1 loquantidade - 1. de _ 2. entrega do mater.ar. no �o- correntes.
calidadc de Aranhl1s, jis·8. Prego, pontrt de marce- 36, Idem, Idem, côr preto. cal indlcado.-: GINASIO IN· \:I � ,," proposLas (mode· Lrito de Rio Vermelho. nonelro, 14x18. u�idade - qui 15. Idem, Idem, cor amarelo, DUSTRIAL "PRESIDENTE lo OOl,pJ venl1a na llnpl'cH- MuniClpio de F:crianojJ11i3lo, quantidade - 2. 100. NER:E;U DE OLIVEI�A RA- .sa Or{eial do Esfado), de-
ttndo as se1!uintl?S confr:>n9. Prego, ponta de marce- unidade fõlha quant.ldade MOS" lTAJAI, onde será pro Io'erão oiJedecer às condiçõe

_ !.ações: 25 I�S, (vinte e �eisnelro, 18x24, unidade -

unidade _ lata, quantida- cedido o exame de recl'!)I- esLabeleeldas neste Edita. �

me!:i'os) de [rente pOr 3:2quilo - Quantidade - 1. de _ L mento; nas Instruções constantes
(trinta e dois metros) ,Ie10. Prego, comum, 16x24, u- 37. Idem, Idem CÕI' branco, e) !:!eclaração de conhe- do v.erso das mesmas, bem
fundos, extrerrando pelonutade '.juBa - �uantldade

��I�G.� - lata, quantida- ���en:s:e S���!�S�O dã: ��� ���� �s . e�:�����a!�/�e2� sul com J(.'�o Man.o�I C1e

38. _ Estop!l, unidade _ glslação referente a Con- de 1961, e dema;s dlsposi- :;��an:Jl'�a��I:e·�t2a �:;ll:i�lIrii��I:���e�d�i; ��in- corrênclas.. ����e �;l�:::l�I�CJ:s�ederais co;r· a C'strada pública c

nn, unidade. _ lnta, qUR:'1- NOT.i:: Ser�o recus;.":�s III _ JULGAMENTO .oeste com Joãa Nascimcn.
tldade _ 2. os materiais com o,mensões 1 _ Pela Comissão Julga- to da Gamn. Fe;ta a ju·:tl

e outras cal'acterísticas a- dOia, po.:teriormente, será fieação de posse, toi II mps
40. Cartolina, lisa, marfim, quém das espec:1icações. o ... t:\. ........ " \ enl,;edar o pro-

ma julgada procede.,,;te12, Prego, comum, 18x36, de la. qualidnde, para im- que ocaslOm.. rá exlgenCla de j)Ol1eole '1ue orerece .. ; p�r .<:ent,ença. E para queunidade - quilo, qunntida- pressão, de côr branco, for- substituição, retirada ur- a) Menor preço, conslde- chegue ao conheclmer.t.c
de - 1. mato, 55x73 centímetros, de gente, ehamam!l.nto do se- ra:-dt, .... [ de.;con�,-,s. bom- de, to::ios. manüou expe>dir13 - Prego, comum. 15xla, 40 quilos em cada resma de gundo cOlucado, exigi!llcia ficaçr,es. impós�os; despesal; o presente ednai que �eriunidade - quilo, quantldn- 500 fõlhas BB ou 125 gra- da diferença de preço pe:o e ouiras vantagens; fbmdo no lugar de ClJstude _ L mas por metro quadrado, faltow, caução futura . .>1!S- b,l m('ihores condições de n e

-

e pubilcado na forma14 Pedra ]lome, unidade -

cm fardo, (bala. caixa, en- pensão do registro de for- entrega; da lei ..,D!ldo e passado n�sum, quantidade - 1. gradado, pacote). de 100 lÔ necedor, etc. Cl me:hores condições de ta C:dade ãe Florianópolh
lhas ou 1(5 de resma unida- :o: - 1'.a pa:te extert:!a do pagament.o a-os' onze dIas do mes dede � fÔlha, quantidade 300. envelope contenedo� da pro 2 - Em igualdade de con selembr.o do ano de mil nJ
41. Idem, Idem, côr laran- posta drverão constar os d:ç(.ies porá dada preferén- ve::entcs e sessenta e dois

i�da��i�d1�0� frnhil, (Juan- ���I�sp�i��I�� ���OOR �j:ta���ma tstebeiee� DI) 'l ft�:�:�u���:��ra Fer�

42. Idem, Idem, côr rosa _ 10-11-54, (AQUISIÇAO DE 3 - Em caso qe absoluta
43. Idem. idem, cõr verde MATERIAIS PAR'\. O GI- ignaldade de prnpnü!>t Sl!�unIdade � l'ôlha, quanti· NASIO INDUSTRIAL "PRE rá so: tcado o vencedor
dade � 100. STOEN .....R NEREU DE OLI- 't _ A Coneorrencla po-
44. Papei. sutnle ou aper- VEIRA RAMOS". d""a ser anulada, umH ve:

gamlnhado, de ,Ia, 'lua!idu- 3 - l!..m envelope sepal'll- que ter.ha sido preterida pOI
de, para Ilnpressno. df' côr do. contenrio os dizeres do lllRlidade expressamente e- ,.__--.

.__ .

branco, formato 66x9G cen- inciso anterior, além do xiglda pelas referic!as Leis
tímetros (BB), C:t 20 qt.ilos· termo DOCUMENTOS, en. --e a omissão Importe f:m pre

juizo aos concon-eutes, ao

E;Lado ou à moralidade dfl.
Conrorrencia.
A Comissão Julgadora re

serva-se o direito de anuI!
a ConcorênCla, caso as pre
postas apresentadas não

cOl'respondam aos inter�s
ses do Estado.

Florianôpoils, em 27 de
p.ovembro de 1962.

(Hermes Justino Pa-
trianova)

PRESIDENTE

QUARTI\ PAGINA

o governador (elso Ramos e a Primeira Dama d.
Edith Ramos, Recepcionarar.1 Oi (asais Engenheiros
A Marinha RCte�l:iol'iiil'á 't:oj& no 5.° IlislrKo Naval

A bc,;a
,'alle y

no-h a Tánla U-!:!I

Araújo, "PO!;UU',
pal"- n "'�:i objeth':\ ap{l� a

Ct;I';mullia Religiosa.

Mario (Julieta) Schillill�';
� Ião íMatia St.ela) !\1"

ritz; dr, Euclides (l\1al:a
TerC'linhal Cavalari, ('.':'l.,

traja"a um vestido de HU

mh c<:talllpado todo pli-s';a
d().; Eng." dra. l\-larbna
Corrêa de Oliveira, lHIHI

vc�t!d'O ctru:a pra�4�do,
sempre aco:T.-.panhada do

Engenheiro dr. Lauto B:il-!
tos Bierkholz (ambos sol

teiro�); dr. Plin.io {.\dy J

Totta; dr. Cels(\ fi mos

Filho; dr.. Newton (Lea)
Ranlolls, ela num e!('g:tntc
mor?�lo de renda maríscõ
- forro de seda pura, a

com.\)anhnndo um malllô;
.d(. A4rOlfldo (lna) �erci�;

..
dr. Paulo (Valquira) Wen
dauM;'n ela, trajava um

H'sticlo de cetim brocado;
tlr. Cutis (Circe) TerLisch.i
h.rll aguardando mt'ito
breve a visita da "cego
nha"; dr. F,rneslo (Zeni .... '

B�,lno, ela, num eleg<l1\t,·
Dlodélo prCLo com Ijsta<õ d�

raria; dr. João David (Re
!laje) de Souza; dr. Carlos
(Léa) Krebs .'ilho, ela Hum

elt-gantc 'lV'od,êlo de rafla.
bl,'ô11Hla; dr. Mareio (Alda!
l'OI'tctJa; dr. Col.so SUl,:k(l\V
(E1ll,y) da Fonseca; d.r.
Anito Zeno (Zulmira) I'c

iry, ela trajava, 11m elegan_
te modelo de chantum ro-

:S:nh�a;:j';:�u�a;:�:�;
dr. Ayeso (lmi) Campos;

trajava un. beunc coujuo
tu amarelo; foi notado o

bonito colar fôseo dto cl·
llfr.u FCl)... '''�: ewee os

pe-seutes .""?:::raIWOS os
,�.., <tos �'rs: dr. Paulo

M.elro; ar. David Fontes;
dr, Otavjano SilVl"!ra; dr.
ouc Entres.

O GOVERNADOR
L. se Ramos e 3 PrimClr�1
Dr ma, d. Ec!ith oe rr a Ra
mos, rornm muito atendo-
ses com Os nossos
tantos.

'1\ Hf,CEPÇAO
rl",-j�"::::ml'.'l " dr.
T -Ixnlrn vunr-s.

N�!s()n

HOJE,
n() C(ilan-:o do 50 Di'itl';'O
Naval, :,c�ntEee'·J. um ele�

ga!ltt::, ·CCLJ.:o:a;!J", às 19 h,
O A mirante JUl'andir M�l!
ler de Camp:l_; e os ofH!lllts
da Arm9da, recepcion!Jrao
os convidados. Os sel'vi';(Js
.estão ii. cargo do Quei7n{;':l.
Palaee Hote1.

COM CERIMONIA

hOje, as dez horas na 1::,,
cola de Aprendizes 'Mar;
nheiros - será. realizada a

entrl'ga da Medalha Mm·1-
to "amandaré, aos agra�
ciados: Coronel Sylvio Pin
to da Luz e COr(lnel Ma rce·
.. """<I..... """"

NO �ALACIO
Agronómlca, o gove1flll.'I,J1'
CeJso R:lrllOS e S�nh')f;l.,
recepcionaram RS delega
ções de engenheiras de
todo o Brasil. que hz�""
parte cln Semana Nacio'l;11
dos �ll;'t'nheiro:; e Al'quJGe�
tos - nu oca::-.iiio foi ser" -

do aos presentes um ·'Co·
cktaill".

CONSEGUI
anotar 110 meu caderrunho
:t7.ul. o Sr. e sra. dr. Jo�é
rririf1()gellcs (I(t'!OiSl) ''fo·
lenJino ele Caryulho, Pr'.!
sidente do Cnm:elheo Fed,'
pll dos Engenheiros e '\:-
quitetosj OS casais: dr.

n1-?'1: ,-lu :'''-,dcômico p ..• ",

·':1 Costa r.urmos, major
!':"'r"J"li� B::.:õh.!; e TeR\;II
t.e Paulo Nunes de Souza,

J't.:l\RCARAM
ea�'llento p<;lra o dia d')'.�
Cf' fevereiro próximo, o pl'of
E'rico Stratz Junior >;! S:
nova Leal Wi'dl.

o ENGENHEIRO
dr. Aroldo Pederneiras, foi
o Orador Oficial, na honu:·
nagem que foi prestada ao

Eng. Civil I' ex-Gove!'na
dOr Ifercílio Pedro da Luz
- a homenagem toi exten
dirta a todos os engenhd
ros do Brasil, já falecido:;,

REGINA
PEreõra Oliveira, rer,ebeu
ontem� o seu CertifIca:,')
do Curso GiDtlsiaL

HOJE,
às 20 :-Ioras, será reaU'.ada
a Cerimônia solene de Co
lação de Grau, aos Baeha-
1"'lando�-62, da Faculdadt'
de FilOlSofia. na Teatr.
"Alvaro de Caryalho". Pa�
trono o de8. Henrique da
Silva Fontes _ Paraninl'o
Professora Os'!aldina Ca
bral Gomes _ Orador l"a
dre José Edgard de Oli'vei.
ra - Homenagem de Hflll
ra,' dr. Osvaldo Rodrl(l<cs
Cabral - Homenagens Es
pecials; go,,_erhador Celso
Ramos li Mal1lifico Reitor
dr. João David Ferl'eir�
Lima.

NO PROGRAMA
da Semana Naclonal/ dos
En��mheirol:l e ArquHetos,esta marcando para hOj�w:n passeio turistlco n�
"Lagôa da Conceição"
O?de acontererá. um janta�tlpico.

,------- ----

Dr. Walmor Zomer
Garcia

F·( . .Assistente do Cliniça Urológica da Santa
,-u",o de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof, Ma�
tl,eus Sontamarial.

Ex Assistente do Prof. Moacyr Tavoloro (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulo)

Cirurgia e Clínico Urológica.
Rin_; - Ureter -- Bexiga - Uretra - Próstata

Endo,_copia Urinário.
Atende pera manhã No Hospital de Caric'ede
Residência: Tel: 2984

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medieiual da
Universidade do Brasil

, lx-jnterno por concurso da
,

Maternidade-EscoJa. (Ser
viço do Prot, O�tavio Ro·
drlgues Lima). Ex-Interno
do Serviço de Cirurgia d

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Jaueiro. MédiCo do lios·
pltal de Carld&.de e da
Maternidade l)r. Carl'l:!.
Correa.
PAIlTOS � OPERAÇ6E.3
l"DENÇAS DE !:ENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
método ps;eo-pro!ilatico.
Zonsult.Órlo: Rua João Pino

tu n. 10 _ das 16,00 àt
13.00 horas. Atende com
horas marc!!cias. '1'ell=1'one
3a:J:;) - Resldên\ Ia Rup
"1f'Tl"rn.l q"h.t,"nrnllrt, 10:

ClO'V" OIM OF ·Ir.ít
ntN!(A MF'D!CA

Estomogo lnte".tinos, figodo e vias biliares
Con"ultórIO' Ruo Fellr>p. S,hmidt n.o 38
Residênci()'

RUI) S Jorge. 32 - Fe'ne 2721
Diariamente -tos 15 os 18 horas
At", ...rlp rln"- R ri� J O 10 homo; no Hos,-.itol de C.,rióode

CLI'fICA �ANTA (A 1'AR�NA
Clínica Gerill

DO"lnca� Nprvo�a� p M�ntj1i<
AnOllstia - Complexos - Ataques _ Manias

Probler>1ótico Afetiva p sexual.
Trotamento p�lo Eletroch",Que co,n anes�t'sio

Insulinoterapia - Cardiozolorapio - C:;('Inoteraplo
Psicoterapia.

Dlreçõ.., do!; P.':iouiátrQ<' -

.

DR PERCY ):JÁO DE BORBA
DR' JOS� TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS. DE ANDRADl

ROR,ARTO _ 9 iii: 12 hs. \)r_. Per�y
IS às 1R hs. Drs. Ivan" Trscf'rna

Endereco: Avenida Mouro Ramos 2�8
(Proco Etrlvino LU7) - Fone 37 - 5:;

AOlJOGADOS
ADVOGADOS' ,

DR HF.Llti PEIXOTO
DR MO,ACYR PFREIRA
PRFVIDFt--l('_IA 'OC1AL: - Recurscs à Juntos de Jul
Qomp.�t("\ e Revio;ão. Aposentadorias B�nefilOlios etc
OUESTOES TRABALHISTAS
(TVF p CRIMINAL

C;ne ;�AiI JUST,
Cenu"

às 3 e 8 h'Jras
Jeffrey Hunt�r

Viveca Lindfolfs
Rita Gam cm:

O REI DOS

E.�trelto

--8AI8805-
!:ille GLO!UA

II'one 8252

Censura ?te 5 ano:;

Technirama - Te';hnIColor
- Uma história de Jesus e sua pa'a\','3
Inspiradora!

às 7112 - 91/2 horas.
Rhondo Fleming

Rona1d Reagan
A REVOLTA UOS APACHES

-em

Censura até 14 anos.

Cint HU'EJUü
CEN'l'"l.O
os 5 - 7 3/4 -- 9 3/4 horcs

Pien-e Richard
Fronco:';e Del(fck

L1lione Brousse
EM

HORAS ARDENTES
(I r sura: - oté 18 (lnOS

�!�C "lUXl
Cent'o

às 8 horas
Christian Marquand
Antonella Lualdi

EM
CUSPIREI NO TEU

às 8 horas
Brion Donlevy
Andrea Bayard

John Herbert
EM

- A MOÇA DO QUARTO 13 _

- EastmanColor. -

REIS

l'strelto

Fone. 34:->A

Grande Othelo
Reginaldo Farias

Ruth de Souza •

-em -

ASSALTO AO Tk.M PAGADOR
- Censuro: até 14 anos -

(lHE RAJ'�
.

..

��� '''o'. " �. _'" ""O�,

'

Servi��Jnd: ��c:���� o engradomento dos �óvel!' "1 'ARAD��Ç!��E�A���V���J�O.:������ ��M��i�'E����g�O�E CS�;IAkIrd r.-n'1cÓes à rua Francisco TolElntino, no. 3'1 DANÇANTES - ETC.1<1\;:' - �805 �i ,

1.1O\...A.M.&JSfJERFEITADCJlI'IABI:' ':"l<I!)AR TERREO DO ROYAL HOTEL - Tel. 25:�. !P<lrtarta)

�"""''''''=�=_=_-_-=-'''",,.:..:,..,.._�_!nr=�=='_'''''=�'=_� ..·.·.;.,·:>..·-�,\lI.OIii:Ii'-fillll�..:��'";t_,::_!:..: ..
·

........, ...:·'"_"�·...;',-;'_",'��-,:-�/",':�,-,-���, __ ; V·,:,,"-· _,__

�
�_�__ ";';':-;,l�<:;:;;!._'i'(-"·A,;-.;::�__ _'____ -'- '''''�:_·_·t'_'..::';;�'''}�'''�;�'''.{;,''';f�''';;,;�'''·Ú"':�:�'"��""·,:·""';.'·"k=·;.;,:;),

Rua ;::pI1n", Cj/'"hmi,J� 1',1)
c.

37 - 10 Andar - Sola ..

- Censuro até 18 onos -

TU'MULO

MUS1CAL BÃR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IFunção das Marinhas Militar e Comercial - Em um País como �o�n�os-s-o,
I Cuja Geografia Reservou Acentuada Vocação Marítima
1-- ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SILVA --- _

rinha construiu um pa"sado
brilhante, que tem a", man

ter e perpetuar, e não po
de �er esquecido. _

VOltemoS ao presente: a

sltu;,.(,;8.0 é outra. Muito ma

IS poceroses são as nações
- o de.envúlvimentQ da
tecn.ce e da. prcduçâO, apli
cado ao campo militar, mo
dificaram-no tremendamen
te - e outras são as suas

rivalidades.
Mas a função da Mari

nha pc:rmanece a mesma -

irauc-se de proteger o Bra
sil.
os esquemas estratégtc-s

pa.u a noseu defesa, hoje
cem ... ontem, Incluem a Ma
linha. corno elemento vital.
Assim em nosso país cerne
em qualquer outro,
Os portos martumos são

cent ros vitais de escoamen

tI' dos nos�os produtos _ é
necessário guarnecê-los; as
rotas maritimas permitem
li circulação das mercado
rias, abandoná-las signifi
caria parallzar o comér
cio - é hnpresclndlvel a
sua prcUição.

Nossas costas -'6.000 'ki
lômetros - sem o patru

firmação de nossa sobéra- lhamentõ adequado;" 'sem"
nia remencam aos dias de os meios para defendê-las,
nossa Independência. são uma imensa Porta a-

Na luta contra forças na- berta à Invasão.
vais portuguesas, empenha- O exercíctc pleno da nos

das em manter a domina- sa soberania exige a guer
ção colonial, a jovem M.:-. nlção, a proteção, a defe
rmha Brasileira bateu-as sa de nossos portos, das
completamente, perseguin- rotas, do lttoral.
do suas naves até às vistas
de Lisboa.
Quarenta anos depois, c

Brasil viria a enfrentar a

primeira grande ameaça ii.
sua integridade: a Invasão
decretada por Soiano Lopez.
Iniciava-se a Guerra co

Paraguai, e à Marinha es

tava reservada uma atu ... -

ção- memorável:
' .......

Os heróIs Tamandaré.

Barroso, Mareílío Dias, ore
enhagh, que inscreveram

perpétuamente seus nomes
na História Pãtria; as ba
talhas do Riachuelo, de

Passo da Pâtria, de Curu

paiti, de Humaitâ, mos

tram a Importância da nos

sa Armada naquela guerra.
Mais meio século, e a lu

ta pelos mercados e pelas
colônias, somada à corrida

ar.mamentista, iria lançar
as nações num conflito
m.undial: a Primeira Gran

de Guerra.

vegnçâo de cabotagem, co

mo o LOIDE (que também

possue linhas tntemucío
n ... is) e a Companhia Nacio

nat de Navegação Costeira,
O transporte naval atin

giu em determinados setô
res a mais absoluta encíên
cía técnica, cerno é o ca

so da Frota Nacional de
Petroleiros (FRONAPE).
Es,,;es gigantes da Petro

bras, transportando o pe
tróleo do necôncevz, ou os

combustíveis pruduzidos
nas refinarias nacionais

(CUBATAO, MATARIPE),
asseguram a distribuição
dêsses elementos bãstcos da
economia cactonat: os de
rivados de petróleo.
Se na região litorânea,

que dispõe das melhores

estradas do Pais, o trâfego
naval assume tal impor
tância, imagine-se em re

g:(;e3 quase que desprovi
das de vias terrestes, como

é o caso da Amazônia ou

do Centro-Oeste. Estas re

giões dependem de seus

grandes rios para os trans

portes de suas mercadorias.
O Amazonas, pràtlcamen

te, é a única via de trans

porte de tôda uma imensa
região.

se exportação se referem ao

Ctlu�, uu cacau, ao ecucer,
argouao, minério de rerrc
e oreos vegetais, ultrapas
sando sessenta por cento
do valor total. A Importa
ção e constlt.ulda de maquI
msmos. produtos qumuccs.
curvao, u'Igo, manusacuras
em geral.
As vlJel ecões de compra e

venda desces produtos têm
sido reauaadas nctacamen
te com a Argentina, OS Es
tados Dnldos, países euro

peus e Japão. As ueeçõea
com os citados países são
feitas necessàriamente a

través do mar.

Os demais produtos Inte

grantes de nosso comércio
com o extertor .:_ do enxó
rre ao manganês, de produ
tos quimlcos a madeiras _

dependem do tráfego mari
timo. E' esta absoluta ne

cessidade da Marinha para
nossas trocas que lembrou
expressão segundo a qual o
Brasil e um gigantesco ar

quipélago, cujas llgações
com cutros países, ou en

tre suas regiões, dependem
do mar ..

I") Bli1.SiL - PA�S MARíTIMO

11°) MARiiUlA PODEROSA. UM IMPE RATIVO DE SOBERANIA

sn li. F'Ii�!ÇAG DA MARINHA NO DESENVOLVIMEN1'0 ECONÔMICO

IV') AMARlNHAE AS PERSPECTIVAS HISTÓRICAS DO BRASIL

outras nações, como outro
ra levou o pensamento eu

ropeu?
A resposta só pode ser a

firmativa. Cada prpduto
nosso, cada nvro. cada ob

jeto transportado por nos

SOs navios, por nossa Marl- .

nha, leva uma mensagem
ao arasu.
Há alguns mêses um na

vio-escola de nossa mari
nha de guerra levou a di
versos países africanos mos

tras de produtos das tndús
t.ras de produtos da índús
como esta mostram ao

mundo o que é o Brasil.
Ninguém ignora Que ca

minhamos para a situação
de potência mundial. Os
jovens países dctados de

grande território e popula
ção, com vasta soma de

recur:..os - como e o nosso
caso - vêm ocupando uma

posição cada vez mais des
tacada.
Só o intenso desenvolvi

mento de nossa economia
peimf tírá atingir tal meta. A
Marinha tem um duplo pa
pel neste desenvolvimento.
Um acidental - é quando
se revelam falhas neste

processo, e ela é chamada
a suprir as necessidades fun
damentais, que normalmen
te seriam atendidas por ou
tros setôres.
, Assim, a integral asslstên
cia prestada às popUlações
da Amazônia através de sua,
FlotJlha; o transporte de
trigo para o nordeste; assís
tência às POPulações atin

gidas por calamidades, co

mo foi feito em Santa Cata
rina no ano passado.
Outro, enssencrat, uma a

tiv'oidade básica no desen

volvimento que e a circula
çãc de riquezas, entre as

diversas regiões do pais ou

entre outras nações e a

eosea.

�ôo ha soberania em território sem defeso. E como defender o territór;o de um país mcrltrm sem M -

rinhc? No flagrante o Navío-oerodromo "Minas Se reis" e o Contrc-toryede'ro Pará, duranteOas rece�.
tes rncnobrcs da Esquadro. ,(Foto oa Marinho. do Bros.l).

.

IV - A MARINHA E AS
PERSPECTIVAS HISTÓ':'
RICAS 00 BRASIL.

vidades em nosso pele:" pra:
nca.nente tOdo o volume
de mercadorias Que sai do
"Brasil para o exterior e

tran_portado por meio de
navios!
Café - elemento bàsíco

de nossa exportação _ mi
néno de ferro, madeiras,
maquinas e veiculas, como
vimos fazendo recentemen

te, tôda a sorte de produ
tos para os mercados mun

diais, é no transporte ma

ritimc, que vão achar o

melo de atingir seus des
tinos.

O oceano é o ratcr que
molda un, povo. Portugal
foi um país Cllado à beira.
do mar. }!;le nos trouxe u

ma cívníeecao que tam

bêm se desenvolveu a beira

do oceano, cesse Atlântico
imenso que fermou os elos
de ligaçac das tres bases
de uma nova cultura cria

da na América: Portugal,
Brusn e Arrtca.

Um povo nüo pode ocul
tar seus laços, sua origem:
cada manifestação traa a

presença do mar, bêrço e

caminho de uma História.

ras e descobrindo um ccn

tmente, ecé os dias de ho

je, quando o'Atlântico é a

grande estrada por onde

Circulam aa mercaconas
das meteres potências, não

não há mais barreiras, mas
caminhos pala o progresso.
ASLim são nossas costas:

ao mesmo tempo cemtnh-s
e barreiras, sistema de de

fesa e rotas para a inva

são.

Depende de uma Marinha
forte a segurança ou o pe

rigo, O meio de acesso ou o

obstáculo.

o Rio Paraguai, nc extre

'mo ocidental da região cen

'tro-oeste, exerce papel se

melhante. E' onde se en

Contra a base naval de La

dário, da M<trinha de Guer

ra Braaíleira, importante
elemento do esquema de

defesa nacional, constituin
do-se num verdadeiro pôs
to avançado do Brasil no
centro da América do Sul.

ãste trafego, unindo as

regiões mais distantes ao

centro econômico do País,
é tanto mais importante
Quando lembramos que,

desde a sua .inJ;egraçio ao

Brasil, jern sIdo o úl'lieo e

lemento de ligação.
O marginalismo dessas

regiões - que atê hoje não

foram integradas ao pro
cesso econômico nacional,
vivendo Quase à parte -

constitui um tremendo pro

blema, um dos mais impor
tantes que temos de solu

cionar.

Quando, no século XV, as

nações européias sofreram
o tremendo Impulso econõ
mie- e cientifico que Iria

projetá-Ias no mundo, dan
do-lhes virtualmente o do

mínio do globo por varies
séculos, a marinha foi um

dos grandes fatôres respon
sáveis por esta expansão.
A criação do mundo eu

ropeu, formado pela. agre

gação das cotõmee em re

dor das metrópoles, deixou

as marcas profundas que
encontramos nas culturas

naclcnals hoje em forma

ção.

àsee" pape! é destinado
excíuswements a MarInha.
Suas unidade.!. navais, suas

bases, suas Instalações ga
rantirão êste aspecto bási
co da nossa soberania.

III - A FUNÇAO DA
MARINHA NO DESENVOL

V� .... JDG)()NGMICO

As mercadorias que im-
Seis mil knômetros de portamos - do trigo às 10-

'cestas não podem ser dfi'''-' .ccmoneee, do papel tM.tI a

fendidos com palavras OU imprensa às turbinas para
boas intenções. as h1droelétrlcas - vêm-
Torna-se necessérto um nos através dos oceaaçs,

vasto complexo de podere- êsse grande caminho dos
sas unidades navais, apoia- povos.

das por instalações em ter- Hoje, com o aumento da

ra, como est.aleiros, arse- produção, o desenvolvimen

nals, escolas, centros de to da economia nacional,
pesquisa, etc. dependera. cada vez mais

do bom uso que possamos
O papei desempenhado fazer dêsse trunfo-o ocea

por estas orgamzaçoes no

oesenvolvimento científico
e econúmlclJ é extremamen

te importante: a imprensa
há pouco noticiava que a

Marinha passaria a fabri

car motores diesel para a

navegação, em seus estalei

ros na Guanabara.
Em nosso Estado o 5°

Distrito Naval fêz um con

vênio com a Universidade
de Santa Catarina, que pos
sibilitou a criação do Ins

tituto Técníco da Pesca.
A indUstria, em nossa

Capital, estara lnevitàvel

mente ligada. à pesca. A

criação de Centros de Pes

quisa de nivel superior, co
mo o citado, possibilita a

realização de. urr.a tendên

cia basica no mundo de ho

je: a união da pesquisa ci

entífiça e da atividade in

dustriaL
O OCEANO e UMA FON

TE DE RIQUEZAS. Ha tem

pos imemoriais os homens

se lançam ao mar em bus

ca de alimento. Hoje. tam
bêm procuram as matérias

primas que sô êle pode for

neéer,

Modernas frotas equipa
das com a melhor apare

lhagem trazem o pescado
para eS grandes centros ou

usinas� o sal e extraido em

Quantidades imensas; subs

tâncias Químicas de largo
emprêgo na indústria e nos

transportes têm ali sua úni

oa fonte comerciaL
A extração de âgua po

tavel do mar romeça a se

concretizar, com a instala

ção das primeiras usinas,
ainda em caráter limitado.

Quandn o problema fôr

definitivamente solucíona

do a Irrigação de regiões
áridas virá incorporar vo.s

tas áreas ao processo eco

nómico em todo o mundo.

Há uma outra função da

MlIl'inhn, que da li medida

da importãr:cia de suas ati-

Mas o Atlântíco não fi

cou upenaê nas lendas 'ti

nas canções. O desenvolvi

mento, máquina gigantes
cas a impulsionar Irresisti
velmente o pais, iria lan

ça-Ia através do mesmo o

ceano, à procura de merca

dos para seus produtos, de

fontes onde adquirir as

maquinas que necessita�a.
Econômica e· militarmen

te, o Brasil se volta para o

seu oceahO.

A distribuição e a troca
Grande parte da popula

ção brasileira, suas maio
res concentrações huma
nas. estão perto do mar.

Suas cnpitais estão jun
to ao Atlântico - oomo

Florianópolis, Niterói, Vi
tória. Recife, Natal e Rio de
Janeiro - ou a pequena
distância _ como São Pa:.:.
lo.

Um nõvo pensamento a- são componentes rundamen

balaria a Europa.- o pen-
tais do processo econômico

samento renascentista. Hoje, como sempre, a Ma

A Integração do mundo, dnha e a grande responsá

a eliminação das velhas di- vel por êste aspecto primor
visões em çontinentes mo- ria! da económia.

lados e autônomos, Ignora- Estaleiros e portos, navios

dos mesmo, a formação do e centros têcnicos na

vasto ecmplexo econômico vais crescerão no mesmo

que criaria as ba,:;es do ritmo da nação.
mundo moderno, foi possí- Não se concebe desenvol

vei graças às expedições vimento sem expansão nu

maritimas realizadas no i- val.

nicio da Idade Moderna. A produção das slderurgI-
Colombo e, Magalhães, cas, as manufaturas, tecl

Gama e Cabral, represen- dos e alimentos, os produ
tam perfeitamente a ânsIa tos da indUstria química,
e a necessidade de novas os minérios extraldos ao so

conquistas. lo serão levados aos mais

O intenso movimento cu!- div.ersos pontos do globo,
tural decorrido, e a extensão ativando a economia e o

dessa cultura - eminente- desenvolvimento.
mente européia - ao mun- No complexo econômico
do inteiro, ê pois, obra na social re.presentado pela
Qual a marinha tem direta Nação Brasileira, em sua

participação. expressão cultural e hlstó--
Os tempos são outroS', e rica, a Marinha sempre

cada nação passou por tre- desempenhou um relevan-
mendas modificações. te papel.
Qual é, hoje, o papel da O seu desenvolvimento é

marinha na expansão cul- vertiginoso; a Marinha o

tural? acompanha passo a passo,
Pode levar nossa presen- esteio e fundamento de sua.

ça, a presença do Brasil, a expansão.

O tráfego naval exercido
tanto através de Manaus,
no Rio Ne,gro, o maiGI' põr
to-,- fluvIal brasileiro, como

através do:! portos no Ama

zonas e seus afluentes, no

Rio Paraguai, etc. - te�
sido o grande elo da ligação.
Se no trãfego interno a

participação da marinha é

imensa, no internacional é

pràticamente absoluta. Se

excetuarmos as passageiros
transportadOS por via aé

rea, e um reduzido nUmero

de pessoas que' atinge a!

guns paises sulamericanos

por terra, tudo o que en

tra ou sai do Brasil e traas

portada por mar.

Tanto nossa Produção
Quanto nossa Importação
dependem das rotas oceâ

nicas.
'

Os principais itens de nos

Os map..s mO!:itl'al11 com

uma nitidez Ínsoflsmâvel u

importância dêsLc fato fun

damental: o Bra�1l é um

país mal'itimo. Sotli mil Ki
lõmetros de costas, esten

dendo-se do Amapá ao Rio

Grande do Sul, marcaram

profundamen te nossa his

tôria e nosso desenvolvi

mento, deixando sua pre

sença inconfundível em

nossa cultura e nossas tra

dições. ">l1li4
Um oceano pode ser uma

barreira ou uma estrada;
um meio de defesa ou uma

porta para a invasão.

SOlllOS um país marítimo,
temos de utilizar omar.
Cabe-nos superar o ve

lho conceito Que via no o

ceano uma· barreira.

Depende de nós � de u

ma Marinha nossa - a

transformação das barrei
ras em largas rotas do pro-

A p1'!:Klução, se escoa atra
ves de portos no Atlântico,
c('mo e o caso do eixo São
Paulo-Santos, Minas-Rio,
Minas-Vitória (exportação
do minério de ferro).
Em nbsso Estádo, a' ex- .

portação de madeiras é fei

ta através de Itajai, que é
também o pôrto da maior
zona Industrial de Santá
Catarina.

A Armada m,ais
-

uma vez

estava pronta, e nossos na

vios se dirigiram 'Para di·
braltar, afim' de leVar a

presença brasileira, suas

armas e seus homens, ao

grande conflito.
Mas o longo desfile ele

guerras que a humanidade
deveria atravessar não ce�

saria aí.
Vinte atias apôs as na

ções se vêm envolvidas m<

Segunda Guerra Mundial.

Ainda desta vez a Mari
nha será chamada a de

sempenhar sua tarefa his
tórica.
Protegendo nossas costas,

escoltando as tropas trans

PC'rtadas para a Frente O

cidental, guarnecendo nos

sos portos e instalações ou

transportando os produtos
Imprescidiveis à causa a- Mas não apenas o comer

Uada, desempenhando as cio exterior depende. da na

funções vitais da guerra, vegação; o próprio tráfego

os homens do mar mais u- interno ut1l1za a navega

ma vez inscreveram sep ç�o de cabotagem - o trá

nome na História. fego marltlmo ao longo de

Foram mil Cs que fica- nossas costas. A Imensa

ram nas rotas do Atlântico. concentração humana ao

Foram mil bravos a guar- lenga da zona litorânea -

dar a segurança da Pátria, cinquenta milhões de pes

dando sua vida, quandO ja. soas, ou seja, setenta por

haviam dado o seu Comba- cento da popU:ação naclo

te. nal - a localização dcs cen

Como Tamandare e Mar- tros de prOdução - São

cílio Dias honraram o Bra- Paula, a malar concentra

s11 _ aceitaram a morte ção industrial da América

como Tributo Supremo. Latina� Pôrto Alegre,Ouana
f

Longe e o roteiro de lu- bara, fazem da faixa IItorâ

tas da Marinha Brasileira. nea a verdadeira região e

Estêve presente em cada conómlca-produtlva do Pa

momento da nossa História. is.

Nas eperações contra a

Guiana, contra Oribe, con

tra Rosas, na Indp-pendên
eia. na Guerra do Para

guai nas Primeira e Segun
da GllrrrilS Mundinis, fl M[l.�

gresso.

no --" MARINHA FORTE -

UM IMPERATIVO DE

SOBERANIA
:estes mesmcs portos re

cebem os produtos impor
tados - trigo (95% do con

sumo Interno), produtos
químicos (a indústrIa Qui
mica brasUelra é .recente,
não produzindo ainda uma

serie de produtos que neces

sitamos, tais como ácidos e

sultatos), máQuinas, etc.

A quase totalidade de

nossas trocas (;o.)m o exte

rior são feitas através do

tráfego marítimo.

Nenhum pais é soberano

enquanto não pode fazer

valer seus direitos e suas

decisões.

Quem não pode defender

seu território, assegurar

sua própria integridade,
não se pode considerar in

tle.pendente.
.

A condição btisfca da so

berania é a capacidade de

exercer ple1wmente esta

mesma sot�rama.
Não há soberania em ter

ritório sem defesa. E como

defender o territôrio de um

pais maritimo sem Marf
nha?

A conslusão ditada pela
evidência dos fates é qu�
nossa soberania depende
de uma Marinha plenamen
te capaz de realizar seus

objetivo de proteger o país
a assegurar a sua integri
dade.

� ImpoSsivel falar sõbre

êste tema sem Invocar teJ

temunhos históricos: Ta

mandaré, Barroso, Marçí\io
Dias; Humaytâ e Passo da

Pátria; a mais famosa d�

nossas batalhas navais, a

do Rlachuelo, Imortaliza

da no quadro do pintor ca
tarlnense Victor MelreUes!
as Qp.erações navais da Pri

meira Guerra Mundial, {lU

[\ Batalha do Atlãntico.

Os comb .. tes Lravados pe

la Marinha Brasilcir3 na ,l-

I _ BRASIL UM PAIS

MARíTIMO

L.
Na Eu,opa m.dienl. °

"Mare Oceanum", o Atlân

tico, era a útima extensão
antes do fim do mundo.
Num planêta forçosamente
plano, em algum lugar ha
veria um abismo, o fim

das terras; e seria logo a·

pós o oceano, que não era

menos temivel, poiS estava

povoado de monstros Imen

sos, que engoliriam um na

vio com a mesma 'facllida
de com que o mandariam
ao fundo.
Para uma civilização à

beira do Mediterrâneo, do

mar do Norte, o Oceano era

verdadeiramente o Infer

no.

Antes das grandes nave

gações, que modificariam a

face do mundo, o Atlântico

era cc.nsiderado um obstá

culo Imenso, uma extensão
perigosisslma. Os que se a

trevessem a navegá-lo se

riam destruidos por mons

ros formidáveis ou captu-
. rades pOi' algas g!gantes-

As mercadorias produzi- Somos um poís marítimo temos de utilizar o mar. Cabe-nos superar Q velho

das nestes centros, destlnu- conceito que via no oceano urna borreir·a. Depende de nôs - étt uma Marinhd

das ao consumo interno, são roosso - a tran'sformaçõo da� barre'iroS'" em lorgos-rotas do progresso. 1< Na fa

levadas para os portos, de te o novio transporte Ary Parreiras, da Fôrça de Transportes dQ Marinho,

onde ;'1:- r.ompanhia� rte nn-
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Paula

Clubes que Disputarão a Etapa Final
do do Estadual de 1962Ramos Conservou a Hegemonia

Salonismo Catarinense
Conforme foi empiameu

te noticiad�, rr. iiz:m-se 'fl
noite de sábado e duran-a
todo o dia e a no.te de Jo

mingo, o C, mp anoto ,t;".
taduat de Futebol de Sn
Ião,. patro:q':lado pela s«
dcraçao C'
tebol de Salão p cesamea
do pela L.g'a l�aJd.'w.l�� 'J
Futebol. O cortemo 'c

transcorreu nu r. cr.ma J'.,_
ciplinar excelente apont.su
como vencedor o' tcarn tla
Paula Ramos E;porte cinco
que, depois de conseguir o

vicecampeonato Em l.:1Jl
conquistou ao nocetuve �
título máximo do salom.,Tr.o
catar'.nense. V,ja�.·os o

eenecor-ae dO c:
_ tame.

l.0 jôgo _ '::ecurita .. -os

Edson para o aocatuve.
3.0 jõgo - Baepend'í 2 li:

Tabajara 3

Go�s de tiiãi 2 par? o

clube de Jaraguá do S(·I e

Juarez 2 e Barne para os

vencedores.
..

No período da tarde, o

certame prosseguiu cO"U "s

seguintes jogos:
1.0 jÔg(l - 'As 14,55 no

ras - Guarany 7 x fl.'J�
enluva 1

p-oleadores - carou a
Miro I, Cid 2' e Monq1le 1.
Edson marcou o pente do
Bicampeão estadual.
C'a..sslflcado o Oua:a.l1

de Blumen-iu,
2,0 jOgo - 'As 18 hQr�s

o Banco do Brasil r x Se.
curttârfcs 1.

o x Gunrany 4

oo's d Mil' 2 e cw 1-

li 2

2,0 jôgo Benco
Brasil 3 x nocetuve 1
oo's rtc l>i�:UJ1-1Cio 2 e

Borges para os- �encedo!','''' ' ..

Goleadores: Tamlr ,09.1"1
os blumen8.uell8('s e DOlu:!.l
para os pcnue-fcs. A�ps(l.r
do e:r,pate o Baçco do
Brasil classJficou-se.

3.<1' :":-go _ 'As 17,35 hrs
- PauIa RamOs 3 x Ta 'i!t-

"Nataf
A seleção recebeu um booito presente de

- E' ve�o de saco cheio: 3 x O !!q
- A nossa �elcção perdeu porque
muitos treinadores.
--'- Pcis é, nenhum soub.e! orientar Q sele
ção!

o atacante Teixeirlnha quando foi disPensado
falava à imp enso:
"Estcu mu. to velho prá botar o "pé" em Cam_
buco"!!!!

- Nem tomando chá de ARRUDA com
OLIVEIRA, conseguiu a seleção cotori·
ne:nse cr ar ânlmo e alcançar um bom re_
sultado.

- Como é que podia o �Ieção aspirar a vitó-!
ria?
- De je:to nenhum. pois havIa mu:to cabeça
pa:a pcn!or tôo pouco ..••

A Com'ssõo Técnico, com perdão do má
palavra vaI iniciar os estudos e o plane
jar paro o prá..cill1O campeonato brasilei
ra. Precisa aprender!!

- A FCF n,ão convIdou nenhum croni'Sto paro
acompanhar a seleção?
- Prq, quê'?
- Evid::'ntemente que o Presidente nõo queria
que a Crónico viSse aquele esPetáculo em que
houve até OlE'.

- Ué, o treinador não declarou numa ró
dia qUe na seleçõo não havia folhas?
- E' fçllho nõo teve mos houve 'romb!"
na de{,-:;o!!J!

• <

A seleção paranoen'>e jogou de certo modo qUe
parec'a t r um MOTORZINHO impulsionon"
do.

o Jôga foi desleal e assim como havia um
lEAL jogando êste foi retirado do gra
mado.

- Queriam um juiz que fôss" hompm?
W'I' n p gcu 40 mil, bótou no bolso
e C(1r nua sendo o mesmo homem.
- E' a turma é que ficou sobrando!!

- O Volóco é que está contente.
'

- Por que?
- Vai levar o geladeira pró (OH!

- Cem ess� !>el,;-õa o móximo Que
mos �7 � o Curitiba1

\"T,hd .... f
•

tere 2. os jogos e seus respectivos
Golearam: a'nco, E'(l',) e resultados:

Roberto para o c'ube da l,O [ôgo - 'As 19,30 h.:.-

capital e Juarez dcrs t lU ras - Guarany 3 x T�ltld-

os blusquen.ses. jere O

A notte o campeonuro Gols de oerou 1, Mirêl 1

teve segulmentc surg;n_,'l_ e Cid 1 para o -üve' 'J'l

então o campeão, Vejamos ceder.

2,0 Jôgo - 'As 21,00 hc
ras - Paula RaiT.os "X

Banco do BrasH O.

Golearam z'rtco e .ue

xandre para o elenco -íe

capital que assim sagrou-se
ce.r.peec eaton.ste de 19�2.
O quadro campeão atuou

aasjm formado: oreuc.o:
a'ncc e oebrere: E'di.) e

ALexandre, 'ramn,m JO .. � ��

rami Roberto e Marcos.

A'c:ass:�--;:o !'l..1-

peonato catannense de 1-

tebol de salão roi e seeu.n-
''''

1.0 lugar _ oarm.e-c
Paula Ramos Espor-te C:t1.
bc de Fpt,) is com O p.?,
2,° Jugar _ Vice C'I.'n

peão: Banco do Brasil (:(..,,1
2 p.p. de Blumenau
3,° lugar - Guarany no

JoinviHe com 4 p.p.
4.° lugar 'rabato-a

COIU! 6 p.p.

-------1 Mo,., Bo"..
A Federação Catar+neusa de clubes que apontara o

de Futebol terecrerou � novo campeão ceta-ínense.
sua congên:ere do Pa:"II;';, x x x

so'tcuandc provld()n..:i113 portanto, 10 clubes con-

em proibir os clubes' {i.I:,l_
dos a [cgarem em MJ� .t

,
correrão a fase !lnal de

Santa Catarina, por êstA":1 certame catarinense. ti ns

Liga local em débito para pela zona um: Hercílio Luz

com a entidade da rua 1'(- de Tubarão e Atlético 0-

radentes. A Federação i",>- perário de Cricluma, pela
ranaenae já tomou as ,)1'0" zona dois, kmirante !3'L\"-

vidêncins,

t:nha

o c�mpeonato ca�arin,:-n
se. em suas quartas e qU!ll
tas zonas, chegou ao srou

final AD. tarde de domingo
com II. efetuação do- d('is

jogos. O Guarany ven(;l'U

au caçadorense par 5x4

enquant:l que o Flamengo
vencia ao Vasco da Oam:2
por 3:1.1. Com esses resul
tados, classiticaram-se pa
ra as disputas finais do es

tadual as agr-emlações do

Guarany de La��s e F,a

mengo de Curltlbanos,

roso, de Itajaí e C,lf�Ú;j
Rennux de Brusque, Doia

pela zona três, reunõnrlo

C,axias e América, ambos
de Jolnville; Dois :)el1J,�
zonas Quatro e c,inco: GI�3

rany- de Lajes e Fla-mr.:lg�
de CuritIbanos além do

cempeão, Metropol e Vic-,
cempeao, MarCWo Dbs, da
temporada anteriOI'.

Muito embora, o certnm�
ainda não tenha sIdo irJ
ciado .e os c uoes amo:!
não tenham ajustado suai

l!nhas devi,..1o a 'nt .. r '1:1")_

çãJ Que forçou o campPO�
naro brasileiro, pode-se pr;:!
ver claral.T..ente que o dtll-

lo fIc.ará em uma das t ,�)
cld8.des: Cr:ciuma, Ihjaí
Ou JOln.vllle. O Carlos Rt1-
naux correrá por fóra, 0.:0-
mo se diz na gíria tUrfi.>',j
ca, aguardando uma CO.-lll-

ce para disputar o tltUio,
cuja poSS�bilidade se !il
ve.a difícil mas não
passiveI, Atualmente Q"

clubes precisam' de retoqu&s
se é Que desejam CIl'"lg2",r
p- "':'_ -o, esta é que
verdade.

Dentro em breve deverá ser reiniciado
o certame estadual; com a participação dos

campeões e vices de cada zona, Assim é que

iá estão classificados para as disputas finai.
os seguintes clubes: América e Caxias, de
Joinville; Barroso, de Itajaí; Carlos Renaux,
de Brusque; Hercílio Luz, de Tubarão; Atlé
tico de Criciuma; GUaI'lII1i, de Lajes e Fla

menzo de. Curitibanos além do Marcílio Dias
e Metrojlol. No último dominao o Gunrení de

ram Para o time brasll�l- Laies e o Flsmenzo de Curitibanos classifica

�o'p�a���ú t:v� �eo:d�o: r�111 .. se. totali7.anrlo 4 nontos llpriliflos. ai.

de cerca de 9 ml'hóes de vpnrpl'(>m rp.�nP.l':tiv�mpnte O C�"A"'OrenSe
cruzeiros,

por 5x4 e ao Vasco da Gama por 4xl.

Sanlos Derrolou
ii Se�eção

da URSS
Pelo esco-e de zxr, a equl
pe do aantos, campea
mundial i .. terclubes e Iri
-e.r oeao naulista cerro

tou,' segunda felr�, o 'nn
ee' se.cclonad,�da URSS.
Coutinho e Pelé mar '-\-

O conhec'--""'h"rne"1 dE'

esporte, Waldemar lNago
de Souza, defensor \'�l'ins
vêzcs do esporte de Blu:r.e

nàu, -em competições na

clonais e lntermun1ci...,a!�,
foi o vence'dor da pr(lva
c�clistlca Blumenau - !ta
jai, reallzlu1a e organizada
pelas emIssoras assoc�ad:l.s
do Vale do Itajai.

x x x

poderío-

A F-ederação Catarlnense
de Futebol deverá de�(ll:L
nar para a segunda quin
zena e janeiro, o remiclo
do Campeonato estgdl,;,nl

catarinense, agora em :;UR

fase tinal quando surg:rá
o novo ca.Tpeão estadual
de futebol, versão de 1962.
A tabela dêvefit ser apre
sentada à Imprensa ainda
na primeira qu"lnzena de
janeiro.

x x x

Os clubes classificadO!]
para a tase tnal do ranl

peonato est1."�'u1l1 Já não
C<"#1h.ecidos em tôdas as
suas zonas. Assim é QUI.'!
pela zona um, os seus re
presentantes serão Her�Uio
Luz, campeão e At'étlco
Operário, viCe", Barro�') o

Carlos Renaux, campeã:>
e vice, respecti'l8.!T.�nt.e.
foram os vencedores da se
gunda zorui.· Da tercel.-a
zona sairão Caxias e Amê
rica, muito embora o I:er_
teme nesta zona ainda não
esteJd concluldo. O alvine
gro é o campeão enquanto
o América tal o Vjce am
bos par antecIPação.' l'ell,s
ch<>vcs quatro e cinco Clas
SIt1car&m_ae Guara�y e
Flamengo, ambos no jlri
melro pOsto com 4 pOlltos
perdidos e tlnalment-e o

MetrOPOI, na qualidade de
Blcampelo Estadual e'""o

���i��Oo,'����l:1��:\Oa ����'�

'S09t 'la� c-ec ,l\l�"lU.L
'uraq aS-I?1iud

-eum ep as-uspa.Id
16-12-62

Jogadores da
Devolvidos

Se!ecão Já
aos Clubes-QUARTOS

Com ou Sem Pensão.
R. Esteves Junior, 34

Os euétas de Santa c a

tarlna, que prestaram .eus

serviços 80 se'ectone.tc.
foram dispensados
Comissão Técnir._a e a

malar parte retornou pa'_,t

a� !'uas cidades de orig'�'l

para apresentação dos seus

respectivos clubes. DE'CIO

,LEAL seguiu para a Ou'_
nabara e:n visita aos sera

familiares, t�io_ indicando

que retornflrá ao M�tr)_
pol.

Juizes da (apllal Não Goslaram-
Os árbltl'os da capital não

recebel'um com agrado a

Indicação do sr, Wils�n
.

Silva para referir o co' "0

entre catal'Inel1ses e P'l.:U

nnenses, deixano alguns
trallSparecer que ir.dlcgçiio
foI da .l<�CF ou meihor d�
alguns ::;etores da impren
sa esportiva que ap:lnta 1;,>:1
Wilson Silva como o uo'co
capaz de referir preho de
tamanha envergadura, Cl)�'
gaudo alguns cronistas d

sugerir ao Presidente !.Ia
FCF um árbitro que ro.':e

'HOMEM", o que melinJ;'JU
sObl',emanelra aos apa<l
res da capital Que têm ser

vIdo a FCF parn tôda ')br�l.
Gerson Demaria mostra
se ind'gnado, pOrque ;.J",e
que seu nome foi vet,a'io
pelo sr, Giullare que era ()

supervIsor. VirgUlo ]')..: 'e
apesar de ter s'do bau1 );_
rlnha com Gi'berto Na \:5

_

em Florianópolis, lTostr 111-

se também Indignado pc/a
não indicação de seu colega,
que reteriu todos os tretllcs
da seleção sem rec�.},!r
qualquer taxa,
Dizem Os árbitros da prI_

meIra divisão e tamo.:;!m
os pertencentes ao quartl'O
secundário que g.eralmente
isto acontece, pois rodas no>

pal'lldas de envergaçum

,
-- .. �,

HOTl'(IAS DA A(ESC
A d:retorIa da Associação dos Cronistas Espor

tive'., de Santo Catarina voltou a se reunir para acer
tar detalhes. visando o formação do nova chapa qUE!
concorrerá os eleições da entidadt.l de classe E�t'i
verom presentes a reun ão o Presidente Pedro Paulo
Machado, o Secretário Gilberto Nahas o Vice Pr�
sldente Milton Fjlomeno A'vila, o 2".0 Secretário
Maury Borges. e Ias associados dr, Jorge Cherem e
G Iberto Pai�a.

A reunião que tron'.>corllfu normalmente apon
tou a dobradinha Luiz Osnildo Mart1nelli do Ródio
Guarujá e Rozendo Vasconcel05 L ma ou Alfredo
Silvo, da Rádio DiárIo do Manhã poro disputarem
os eleições pela situaçõo, na qual dode de Presiden_
te e ViG'S-Presidente, respectivamente. Out:os no.

mes fo:-am ventIlados porém a divulgação somente
será dado ao conhecimento do públ co depois de a.

provados pelo candidato presidencialista qu� será ou
vido a respeito,

A diretor a da Associação dos Cronistas Espor.
tivos d,rl Santo Catarina expediu o seguinte telegra
ma ao a�soc ado Gustavo Neves Filho, pela sua for
matura, tornondo-se Bacharel em D reito.

ACESC CUMPRIMENTA NOBRE ASSOCIADO
MOTIVO SUA FORMATURA pt ENTIDADE CON
SIDERA-SE HONRADA pt PEDRO PAULO MACHA_
DO - PRESIDENTE.

çeo d� g:�:�� :�al�:�c���a c1�:��:eÓIr-:;��:o��
e l'U para que s,alde s�tJ compror);lisso para Com a en.

tidade, O Pl'?�O expira-se no próximo dia 15.

te'm sempre pal'a dll'ig:r �r_

bitros d:::' outro!;! centl'o,� (to

mo as finais do certamo flS

tadual, quando aqui V'3111

árbitro do Rio e São PauJo
para tErminal'em o Qll'5 0S

âl'blll'oS catsl'inen",es I!l�� _,

e 1: todo um camp�oC!.),a

regional e estadual, ju ..�,'a
mente as partidas <mljs
duras e I'ealizadas no .11(,('
rior do Estado,

Reunião no Osvaldo Cruz F. (.
A Diretoria do Osv�ldo

Cruz F, C. está c:::mvida,nJ:l
todos os seus atlétas, !)�ru

como demais associados ;w
ra a rrun!ão que fa.rá :.:'_

lizar hoje ás' 20 haras '�nl

sua sede na Rua. Osva·.�o
Cruz 531 no Estreito, a fl:n
de. tratai' do assunto do in·

teresse da. sociedade, b �'11

cc:'!: o o soerguimento d)

quadro social e esportiv:..

Cum�re a�ora O s:u fOGrO

��:;
na- Su�er Yen�a �e Katal� �C

.J,
'"", "

.��.:�
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anner o erá

Segredos que Envolvem
FILADE'LFIA, UBRASA) Vf)!viclo por uma densa ca-

V
trarão informações sôbrc

- A sonda espacial "Ma- mada de nuvens - declarou

enus
Venus, durante a ultra-pás-

nner II", dos Estados Uni- o dr. Robert Bcamans, Sub- sagetu.

dos, poderá dizor-, daqui a Diretor da Adrrnnístrncâo Quando a' astronave pas-

lO dias, se a vida como a Nacional de .aeronáuttca e sar pelas prcximidades de

conhecemos na Terra é pJ'� Espaço (NASA) guns .cc smtsténcs que o venus, Q. uns 32.000jl:m. seus

sível em vcnus OU se 'J plu- "O "Mm-iner II", que -rn Mar incr II" poderá desven- ínstruméntos esquadrinha
neta é uma Iornnlhn dcser se encontra a mais de 35 d.n : rijo a superficíe e atmos

ta. milhões de km da 'ren-a. Ao aprnxímar-ac de ve- fera ÀO planeta, medírão 8,

O veiculo espacral, carro- passará pelas 'proximidades nus, "seus Instrumentos po radíacâo emttída e envio

gado de instrumentos, de- de venus 110 dia 14 do cor- dcrão dizer se os cinturões rá à Terra .as tnr-rmacões
VCln resolver numerosos rente. quando fará o pi-i- 1118.SIl0tü;os e de l"o.diaçao obtidas, para análise. Esses

problemas e esclarecer dl- melro estude tustórtco do envcívem o planeta. como dados pod.erão levar a con-

versas teorias em conruto planeta. envolvem a TeIT�I". alusões definitivas sobre as

�obr(} o planeta, sempre en- O dr. Seamans revet-u 0.1 Dor-ante os 30 minutos condições reinantes no plu-
da ultrapassagem, o "Ma

rtner rr-' detcrminará se as

nuvens de venus são dimi

nutas partícutas de poeira
cu uma cornbmecêo de va

por de água e bióxido de

carbono. Os instrumentos

registrarão [IS temperatu-
ras na superfrcte e atmosfe
ra do planeta.
"Alguns cientistas acredi

tam em que as temperatu
ras na superttcte se elevam

a mais de 300 graus cenu-

gradês" declarou o dr.

Beaumns "Essas tempe-
ra tums, suücierues pura
fundir c chumba. são tão

v END E-SE
��:re��o�e �����as�: �aevJ�����'i�:��á �ma.
Preço d�.· ocasião por motivo de mudcnco
VN e tratar à rua Saldanha Marinho 97
Apto. 303

13-i2.52

VENDE-SE
Uma camioneta GMC FULGÃO Ver e trotar .-'J

rua Almir:mte Lamêgo 25 nesta.
16/12/62

eve ar I o

Planeta

neta.

O dr. seaman- também

o
descreveu um computador
minlaturizado que será
montado a bordo da astro

nave "Oemlni" (para dOIS

trlpulantes}, que deverá ser

Inncadu em prinuípíc de .

1964. O computador dira
aos astronautas, em qual
quer momento de seu pou
so, se êles devem dispara:'
os retro-foguetes para um

prematuro retõrno à 'rerre.

O computador, não mais

volumoso do que uma ma

quina de escrever, pode ar

mazenar e Interpretar mats

de 4.000 impulsos de Infcr
mações simultâneos.

-Os-Servidores e o Instituto
de Previdência II

Não seria possível, decor
rido mais de meio século,
conunuar a arcãtca estru

tu.a do Montepio. Era pre
ciso mudar e melhorar.

Impunha-se, para isso,
nov<J. .. :_,\ce a· COlaboração
de J,;3"td.UO.· Fundado na

necessidade e na utilidade

(;onstrangleos . e preocu
pados, Os servidores que
rlll.m urna Instrtutçâu

:

de

Previdência atualizada e

com beneficios maiores.

A�é aquf a mntr-r con

trtbuícao não podia re

cair sõure um máximo de

(.;,S 20.000.00.0 servidor,
altas que n�r n.esmn ;IS for o

õ

avêmo deu vida e for-

Il1:lS de vida mate duras co- ma legal. em Prr jeto de embora percebendo venci-

w==
====-

1\\\\ PREV!DÊNCiA S OCI! i_

C5__ a. C-.nl.n �ttg-_

LAMBRETA 61
;��!�tC��J:;I�".�1ãO p:Jdj"lam !<u-

O -cercbro' oo -xra.mer

H" é um P 'tuenc compu
tador eletrómuj-, que tor

n··u p�··�i\'cl a manobra de
me!O-('H:'�O cue esta raaen

da u dtreronca entre o êxi
to e o rracas ·,n da -níssã-,
cnese o c-. S(';!m!m�

O cornoutactor também

porá em runctonamento os

d-ils tnstrumcnt-s oue reo.s

Vende-se Estado de nova

Trator 8r;']. S·IVO I-',,:s, 13 ou ielefooe 3552

16-1}
�-_ ..._._------

el!!fil-f.e ChiÍc:ml em B�T"-·"·
Aluga-se Mimo chocará, com terreno própr:o

para ptanrocôo
Mf'lhores nformoçoes: Tratar a rua valçcs N(>

vos. 101.

'�.

Lei. acuí!o que os próprios
n.ncicnc.nos e suas rauu

lias vicbam sentindo.

O Montepio não atendia

mais às reais necesstdade-.
O quadro de dependentes
do serv)<l�l" precisava ser

rnodtncado. As pensões já
se tomavam n.ttcuras e oe

póprms servidores púhlí .

COs eenuum-se por isso.

construngtd-s, perante seus

- (l.:cntinuoçõo do número ante:"10,) -

-··_nscricãc do Portaria n�. 21 1 � A d� 25
cc ;u"'ho a� J962 ·que trata da Apo:�;todor a E,.;.

�'eck,1 pnra a� ctividades perigosas, insalubres C'.I

renç'Js.

Paróg··afo ún·co. As entidad�" Públicos Que

disponham de pessnal sujeIto à Jegíslo�o') trobalhi..;
ta deveral eene!"1 ";. ao perito os mesmas facilid(!
de!': prev sta..; neste artigo

Art. 5.0 � A escolha dç; peritos deverá pr�_
fe-cnc"ia!mente recair em funcionários do PHST
(:as IAPs e, na falta dest!;:s, em pe�<iOo estranha oes

l>eus quadros devendo, r")este caso, ser elobcrad'.l
ume tubel') de remuneracoo por tarefa a ser oprc-

voda pelo D�JPS.
�

•

Art. 6.0 - O" laudos dos pefícigs ;erão la
vrados ?m duas viqs uma dos q4fl.� s� ):á juntada
no órgoo comp�tente.

Ar!". 7.0 __:_ As perícias só poderão ser reoliza_
ou Súgurança do trabalho conforme o cQso.
(:as por médic,) ou engenhej.J·o v'e:-sad,q �m hlg�êne

Art. 8.0 - O grau de ,€'luivalêppj,q de anos

de efetivo exercício em uma determjn�da ofivjdade
I-r::::fi��i(;n.:.! que t ver 0;-: suas condições de peno:;l
da�e, insCllub:·idace ou rnriculosidade mocjif codos,
bem como c;u._ndo ocorrer a mucanço de oi�idode

do !'"G.gu:'oda, �erá calculado de acôrdo com o se

gu nte t._;bela:
Grau de ativ'idace Correspondência em ano.,

de serviço

Méd a

M':.xmo
Mín:m'J

Mínimo
� Médio,

1,00 0,80
i 25 1 00
1 67 '-,33

Art. 9.0 - Os casos omissas '1 a� dúvidas sus

citadaS na execução desta Portaria se!"ão resolvidos

l='e10 DNPS, ouv·dos, quando necessários, o DH5T

cu Serviço Atuar'ial. - André Frorco M::mtoro

QUADRO A r'J' $E REFE�� O § L. DO ART
'

3.0" l'A·PORTAf;.IA I'l.o 211 - A de 25 de JUNHO
DE 1962, _,.

Rel,leão de serviços desde logo Çonsiderodos
penosos. insolubll':'S Ou perigosos. nos têrmos dQ art.

65 do l""gu�omento:
1 . Se:·v C0S de m"inera,Õo em subsolo
2 � _ Serviços que demqndam excessivo esfôr.

f':ico em l'f'loção o coJ1(liçães normais de traba

lha ou que F�l("igem pos·ção vicioso do organismo
3 _ Serviços realizados em condições excepcio

nais relativamente 00 local do trabalho, horário c

exposição às intempéries.
4 _ Serviços realIzadas em contato com '.;.Jbs

táncios olergiz:ant.e� ou incômodos (pruriginosas ou

nauseantes)
5 - Se1·v"iços realizados em ambientes descor,

fortávt!is pelo existência anormal de cond ção dt.!

111Z, h'mperatl!ro umidade, ruído, vibração mecàn·t-
C' cu rod ação ionizontA.

f, _. Serviços cons"ideradGos em grau de insaIL'
lcl"idc:de r"'áx'ma p�IQ Pa"toria Ministerial SCM

�,l, dr> 13 de abl'il ce 1939:
r!Jr!díçào c laminação c,'� chumbo.
F-ur>dirã'1 de z nCo velho cobre e latão.

� ijessolc!crgem c�m chumbo.
F�br::'orfiC' r·c sa:s de chumbo carbonato

'11;,-,tO. "lintr:l, !"itnrgír:o, crom3to e· análogos
.

C'"g·.J1; na cdiçõ" de amanhG)

C,·m o propósito de aten
der nqullo que já. estav�

no pcnsamento c nos sen

Limenla..,dos próprios ser

vid0res, o Governo, após
os nel.:essirios estudos, ::.fe

;aI.';:.;-J1.El.< lliU Instituto .de

Pre I jencia modernizado,
racionalizado e adequado
as suas evldenets neces

sidades.
A ('ont!·jl:ntlcã.,. que e�a

de 5 alO"';. notem bem,

para um,! pe"süo máxima

inJerior â. CrS 14.000,00,
baixeu
E agora, no Instituto,

com maiores vantagens
pois, a prnsãCl máxima irá

alcancar cerCa de 50S" do

valor g)obnl de tod�s os

proventos do servidor.

Qunnto maior a contrl

pUjção, nial"r a pensã'1,
Peln lei nova, hilyera pen

sõ�s super!o';es ii. Cr$
50.000,0Q.
A lei fOi muitO bem es

tudada fi o Institltt'J de

Previdênria do E s t a d o

apresenta-�e, de.nt�o _

del;t,
C(lm� uma Instltmçao pa

drão, • As vantagens são

malares, as pensões na no

va lei nem se comparam
com as antigas. E as con

tribuições são menores. Ao

invés de 10%, cr-ntribuição
máxima do servidor, pas
saram para 8. Curioso é

observar-so que, pela nova

lei. muitos servidores pas·

�n.·iio a contr1buÍr com me·

nr-r importância para. o -----------::-------:---::----::-------

lm,li!\lTn ele Previdência
do Estado.

Outro dia, mostramos

com fatos que Santa Cata

rina atravessa um periodo
de intensa atividade gover

namental.
Fomos diretamente às

realizações, sem nos preo

cuparmos com jogo de pa

lavras. As obras plantadas
pelo atual Oovêrno dIspen
sam flpresentação, elas

afirmam-se por si mesmas,

aos rlhos do observador

equidistante das paixões
políticas.
Convidamos, então, os

incrédutos a palmilhar o

território catarinense, para

a verificação total de cemo

estão sendo aplicados os

recursos dos contribuintes

em benefício do p"vo.
O trabalho renovador o

profícuo que· ora se desen

volve no ;t!:stado barriga
verde não fiCa com sua

projeçªo confinada às nos

sas fronteiras. órgã� de

tml.iren�a com a rflsp�nsa

b;Udade ele um imenti:J co

illiO\.A Mt.lt fI[ftJ'� CO 1fW!11. .. E'gio 10 ldiores em todo o

mornos 1:UJ:; arcos. reser

vavu. pa-a cobnr os rtsc-s
do futuro e garantir tr.an
quihdade a sn.r ramnte,
uma modesta contribuição
sobre ven-tmcatos nunca

superiores a CrS 20.000,00.
src bom poderia perceber,
em vida, 30, 60 ou 90 mil

c!·uzei:rs. Para garantir o

bem estar dc sua família,

reconüs ao Montepio uma

percentagem como se ga

llha!'"�c apenas CrS

20.000.00. É evidente, já
diúfIln os antigos, que on

de naQ �c põe não se tira.

Máximo
0,60
075
i ,00

o Papa Concedeu
Audiência Ontem

·_W "'I
CIDADE DO VATICrlr-lO,

11 (OE.) O Papa J J(o
XXIII concedeu on!.e�·tll

sua. primeira audiência go

rui desde que caiu enf�:"

mo a 20 mas,
O anúncio do VatiC"Lro

indica que Q Santo P"l'e
SI' 5:l'n1e bastante bem 1'3.
r" dai· inicio as suas .-lU

dlênclas regulares, no i'lt

-:::::!!7 i"::J v�t'cano.

Claro que você vai agrcclar I
Homens de boa aparêncte começam o

dia �arbellndo-se com GilleUe! Portanto,

ofereça neste Natet um presente pill�tte, Reforce
o sentido da SLl� I�mbrança, �ornar"lqq .. a ltinQ� mai,lj

Um presente para durar muita tempo ... e que tam.
brari voe' lod:)s as dias! 25 lagltimas lâminas
de barbear GiUelte AlUll Gr�nde 51.1ge511a GilLettd

PRESENTES

Glffe.te
,

MARCA REG1STRAOA

em llndas embalagens de Natal

ESTÔJO AliSToelAT

1".1.222

país. voltaram suas vistas

para o que se faz, no mo

mento, nesta unidade fe

derativa, Luta-se, em to

dos Os fronts da guerra
contra o subdesenvolvi
mento, para que Santa Ca

tarina recupere um ter

refi(> perdido. O Governa

dor Celso Ramos camanda
a grande batall>a, desde

que assumiu a governança,
determinou que sua equipe
de auxiliares abrisse vá

rias frentes, nessa luta

sem quartel, contrp. Os in·

c ices de estagnaçãG. Ho

je, p�de-se ver que milha�
res de crianças, à margem
dos benefícios da escolari

zação, fo�am trazidas ao

convivia dos bancos esco-

lares; agrlc.ultrres sem as

sisténcia vlram�se ampa
rados pelo poder público; o

potenrial energético vai
I subindo, para que as in

du.ó:t!"ias tenham o malar

estímulo em seu crescl

mentr; a l·odoviaçáo tor

na-se meta a que o Govêr�
no concede tõda a impor
tância; o setor da �,,(trl.e

pública eonduz à criação
de novos n,..socomios, Ban

ca de Sangue, etc.
Bem in'plrado andou

aquele jornal brasileiro

quando, referindo-se à nos

sa terra, sintetizou a era

Que vivem,..s na expressão:
'�ANTA CATARINA __,.

GOVERNO COMANDA O

PROGRESSO",

Partlc!!Jsção
Sandra Regina e Tàn"ia Mora, participam aos

c.a�ent6'S e pessôGls de..._re1acões de seus pais 01.,,6r1o
:Tel'!'!7.inha) Ortigo o nosciment0 de SBU irmãozínho
'-'c:orr:dr> era 7. oL:,,/-na pio bati�m3.1 recebeu o nome

d. CESAR lIiCARDO.

..._�
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"Os Povos Sãos e 'Forjes, as Másculas e livres', Amam nas Suas 'f���adras a Imagem da -Sua" Própria Existência. As Raças Decadentes e Sem Futuro'
Vão-nas Esquecendo e Deixam-se Entorpecer à Seira do Oceano, Sonolenlas·e.lndefesas"·. (Ruy Barbosa), '

.

Go",Celso Ramos ao Recebet Equipe do lNC:

Teatro ao encontro do 'Povo ê grande o mérito
Dizetor'JoséRenatoagradece coloborccdo dogovêrnoo governad (.. cel� .. R�- te, o conhecido diretor do LuiZ Linhares,. Beatriz Vei por�d:a oficial do Serviço experimentara quando as btente da capit!ll baiana de par certo repetira a quer se tenha exibido. Re
mos �ecebe.u, em audíénetg Teatro Nacional de Comé ga, Francisco Millanl e (la Nacsonal de Teàtro, que slsüra, na véspera, O Pa cuja pla.stlcidade cónica receptividade exteoectnã- aultadc autêntico trrevar.,
especial dia 10 do corre-i dias, José Rena1(). ato"es- mais integrantes da, tem- em companhia do dr. M'l gador de Premesses. A cer ganha uma. dlmensao do ia de que roi alvo oude stvet do teatro brasileiro.

rno Pirajá Martins, 0;1'2- ta altura, o governa Icr dignidade com ôs cenários
tal' do 'I'eatro Alvaro de cerso Ramos realçou a CO:1 e Anísio Medeiros, reipun
Carvalho e do jornaIL·jtJ. tribllição de Serviço Nacto sável por êsse setor' r�;"l. -

.

limar Carvalho. do eevrco naí de TeatrO na elevação bémno Boca de Ouro.'
,,-

O
.....

EJSTADOde Imprensa do Palac.o da cultura teatral do pcvc, Ap.Qs Móntevldeo Pelo •
mantiveram cordial pn-es- indo ao encontro dêsto e ta:, �orto Alegre e' mcue-

!:�n�al: p�o�o��:� :: .���: ���c:n����id::e b���l���:� ���::�taO e:CC:;I���a seo� .. ;�- ".'! IIAD AmliD DtUID Dt SAIU tATARUfA •

sentaçao na capital cata através de peças de auto
I Fforianúpons (Quinta-feira), 13 de Dezembro de 1962

. ��n���� :a;a::�:: deB��� ���l b������:na:sq�:CiO���� Semana do E'nqenhero eda mais evidente atuahoa l
de.

Arquiteto: SolenidadesTEATRO PARA o povo
L' o GRANDE ME"RtfO

DO SNT.
conenuengo; dtsse �,-:�'e

ditar que a plateia fl0..-iJ.

nopolítana tivesse recebtno
bem as peças apresentadas
e aplaudido o magntncc
d�sempenho de todos os
a.tres já consagrado no

exterior e noutras capitm:
rne.ncanco em Florianupo
!is a reputação de que g:/
zam. Realçou, no ensejo,
a primorosa direção de ro
se Renato aos espeta�UjOS
apresentajos, aãrman-io
ser objetivo de seu Gover
no dar a máxima amo 1""0.1
de às aüvrdades

"

tea.trnts,
pois assim nao só esta -ra
integ'rando Santa Cata;"THI.
dentro da cultura teae-, I
que e Objetivo maior- I:�
educação de um povo co

mo tamcée: estaria se�;ti!1
do uma grata tradiçao de
seu saudoso irmão Ne 'eu

��lll��, ���:I!�te'C�:r��:��
e muito prestigtnu essa. ai'

te. E a colaboração de 11m

hem: em conhecedor dos
problemas do teatro como

o jovem diretor do Al .. «c
_
de Carvalho, Murjlo Pira
já Martins, não pado.-ía
dúvidas que esse ímpnrta n
tísúmo gênêro de dírusãc
cultural � estava certl) -

seria grandemente ímpul
sione.jo.

o pr.'meii'Q mll,,:::�,' I' ')

cn.dr.nen.e, alJés cumpi:
mentar um por um t . .1du<;
os memores da comtüv., vi
sitantc exprimiu sua satís

ração em entrar em CdC1-

tacto com homens de toe
trc. dizendo do prazer que

�,""....

aL_�._
o Chefe do Governo cummímçrüa o atõr, "benjamin" Ricardo 'P'ereira, vendo-se ain

da sua mãe, a atriz Zeni Percn a e o "capo erra Paraná. De costas, Luiz Linhares.

o "Elefante�8ranco"está com nova vida
Sem' dúvida devemos ês

te desenvolvimento rápido
na Faculdade de s'armácía
ao Magnífico Reitor, ao

Diretor da Faculdade, aos

professores e académicos

que não mediram esforços
para concretizar os sonhes
�e muitos eetur ntes.

C0m isto m estu-
dun tes aqui ra, (l.):,; não

pre.':zarão sair p noutros
centros' maior p.ocura
de uma cultur. rr ais evo

luída. Acab também
esta díapartdud: de ensino

que hã de um "fi. ado para
outro, para L o C nse

lho Federal d'· Educação
ap!'OVQU ,ec�n imente o

uurrícuto rrunímj-, de 4

ano sem todas Faculdades
s'armocognosís, ...)��gia- passos. pequenos e firmes

Parasitologia. 'roãícoioeta, atrás dos passos da ctên
e p.!."-;.'"I'l1t�I:Jz.ia: parcial- ela. Para quem nunca teve
mente montados. mas fal- nada e que os microscópios
tando o essencial, temos a anteriores eram mais abso

Cadeira de Microbiologia e letos do que o de Roch,
Quimic� 0.rgânica-Bioq�í-, compreende o passo largo
mica. que a Faculdade de Far-

"-
Talvez o nome "Elefan-

te Branco" estranhe o lei

tor mas nada mais é do

que um apelido dada aO

velho prédíc da Faculdade
de Farmácia que há tan

tos anos esteve al:iandcna
do por falta de ve�ti�s e

sobretudo por falta d'e

compreensão dos nossos po

liticps de que o posso. Es
tado·como .outros;;.ne.ce's
sita de uma l'�biII'd��e,
que corresponda a. atç�l!-I
dade e não uma Escola
com equigamento do secu-
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do Brasil.

1:f; �]Jressões da EqUipe
e a Reação do Público

Não há nenhuma razão
nessa disparidade pois a

cultura é Universal e nós

pertencemos a uma comu

nidade que e a famlha
brasileira. A batalha, por
tanto, é árdua e exige sa

crifício que somente o fu
turo presenciará.
Finalizando aqui deixa

mos nosso reconhecimento
a todos aqueles que luta
ram e víram a necessidade
do ensino farmacêutico em

nosso Estado.
João Michles Freire

José Philippi
Qtcrya Saro

o diretor JOsé Renato
expressoti ao C-ãefe do Ex!'!
cutiv.Q barriga verde os

agradecimentos do SNT e

da Cia Nacional de Cvmê

dias, pela colaboração que
aquela- autoridade prestuu
apresentação do grupo le�.
traI na capital, partícularl
zando .o entusiasmo, a cul
tU]'a e o amor. ao teatro da
população flor1anopolltJ.na

Dia Ü,'dia do engenheiro,
capital, onde está se realizando
arquheto.

várias rc rum as solenidades levadas a efeito nesta
a vlgéssi ma semana nacional do engenheiro e do

mácia deu para o progres
so, beneficia1').do assim

aqueles que loucamente

perseguiam' . a ciência sem

nenhum recurso.

Estes laboratórios são
fundamentais para minis
trar um ensino objetivo e

Lornar a· 'Faculdade·· de

Fa.p",á�i::. mIm centro de

invest.g:tçáo científica e d�
atividade cultural. Mas tu-'

do indica qU.2 em breve te

remos aquilo que e nel:'''·
slirio par acorrel>PQnuer 'ou

peJo nieno's caminhar com

Peia manhã, na Catedral Metropoli �ana, Missa solene celebrada por Sua Exa.
Revma. D. Felic.io da Cunha Vasconcelos, Arcebispo Coadjutor de Florianópolis.

As 11 horas, homenagem aos colegas falecidos, junto ao monumento do Eng.
Hercillo Luz, ex�Governàdor do Estado.

.

A tarde, il�,30 boraS, visita ao Gover nadar Celso Ramos, no P<llácio da Agro
nÕ,qlica,. q�ando foi oferecido aos participantes d� semana e autoridades, uin co

quetel.
Nessas flagrantes fixam aspectos da homenagem ao Eng. Hercílio Luz e do

coquetel da Agronômica.

Mas não devemos esque
ce: que nzdn. vaJe!'á essa

modernização .

se não nos

pr�:Jcuparmos com a for

mação dos corpos docen
tes atualizados,

que lotou literalment.e as

dependênt;las do Te'J.t,!·o ,

AI'evoco de Cmal"", m' liberado o Arroz
nu. demonstração repa3sn-
da de_ carinho p:las mani Pela COFAPfestaçoes de espirita, -du

rante toda a temporada.
do excelente conjl,mto bra

Mas' voltandó ao nosso
"Elefartté' ''Branco'', está
ele totalmente. mudado
com aspecto quase irreco
nhecivel, não parece ser

aquele velho esqueleto on

de só servia pára abrigar
ratos e o famoso ADOL
FO.

RIO, 12 (OE.) - Atr.l
vês de 300 põ�os esp":l. "'\t

dos por todos ós bairr JS Ú

subúrbios a COFAP in1 :IOJ.
sUeiro,

o TNO, como é' sabido,
depÜls de excursionar pe-lO

sul, inciando sua tempora
da em Montevideo, onde

obteve um exito que, se

gundo a crítica da impren
sa especializada uruguaia,
i amais w!r.a companhia te

ve semelhante. O PagadoL'
de Promessas na capit:ll
do pais Plati�o constltlllll
se numa apotesse que ele
va o teatro brasileirJ co

rno sem slmÜar na A�l:tL'l i
ca Latina. Além de peç!l.
de Dias Gomes, a de Nel
son Rodrigues. o Boca de

Ouro, tambem teve êxito

consagTador, atuando na

pr1meira, nos Rrinclpai3 pa

peis, Luiz Linh);l'es, 3E;b�s
tião Va,�concellos, B'e'C-t·;z
Veiga FranciSCO Mllani, �

Yolanda Cardoso. Na se

gp�df., novam€lllte Lu).:
Linhares, Sebastião Va,�c(l:l.

cellas, Beatriz Veiga, vaiéll
do um capitulo especial a

atuaçao, no Pagador d')
grupo de' autênticos 'C.1P:l
eiras, que- compõe rnagili:::1
camente o clima e o afl1-

ontem a venda do arr<1:1:

gl!oúéhO expropriado.
Cada pessoa poderá " .)

prar ate 5 quilos do prl)J'.l
to ao prêço da tabela.

O "Elefante Branc-o" ago
ra todo pintado e ladrilha
do está atê com cheiro di

ferente, com professores e

estudantes correndo para
lá e para ca, em sinte�e
ele está com um aspecto
de progresso e não como

um aspectb de regresso co

mo anteriormente.

Um leitor" que não gosta de assuntos esportivos,
sugere-me que "na falta de assunto, r.egistre algu
ma �ned(lta. das boas que andam por aí."
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Quando aquela alma penada chegou ao inferno,
o chamejante recepcionista levou-o em passeio pe·
los quintos.

Na secção americana, algumas. almas condena
das aguardavam o tratamento dlario: cinco 'garfa
das na barriga, dez chIbatadas nas costas e uma

passagem pelo fôrno a 70 gráus.
Fre,nte à secção russa" o número de fregueses 1era também pequeno, maIs ou menos igual à amtr- Jricana.

Almoço dos
Jornalistas

Está com os laboratôl"ios
de: Química Analitica, Far
mácia Galênica, BotâniCa,

S. Paulo, 12 (O. E.) _

Sexta feira pr0xima sera
reaiwado em Sá:l Paub o

almoço de contl"aterni .. l
ção dos jOrnalistas.
Trata-s� de festa Dr :.ll'i

zada anualmente pela ER·
SO Brasileira de Petr J' :9.'Nossa Homenagem O cicerone, atendendo à curiosidade do turista,

explicou-lhe que o tratamento no Inferno era igual
para todos e que a escolha, embora livre, era sim

ples questão de simpatia.
Mais adiante, no ent<lnto, à frente de outra; sec

ção, havia uma fila de milhares de milhares de
álmas réprobas.

.

O novato estranhou aquela frequência, para a

qual teve a seguinte explicação:'
- Isto aqui é o fim. Imagine, o senhor que há

mais de um ano as caldeiras do fôrno não funcio
nam e ainda não conseguimos repará-las porque a

verba necessária caiu em exercícios iindoS; há dois
anos, nesta secção, não S6 aplicam as garfadas do

regulamento., porque roubaram O garfo; e tambem
as chibatadas não tem sklo dadas porque o carras

co só aparece no fim do mês para assinar a fôlha e

receber os vencimentos 111

Era a secção rasUeira.,.

/--'-:' -) //-r;. ,---:-:_.� .<1(_.-//(.E i, .' .'I":� ./.'. ''<'''
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Concurso de Tiro
CONVITE

o motorista do pesado caminhão, carregado até o

sexto andar, parou na Conselheiro Mafra., esquina da
Sete de Setembro, tirou de :lob a tolda dois caixões va

sios, meteu-os no m2�o da rua, prosseguiu mais um pe

daço e estancou para a descarga.
Com essa Simples manobra, fechou o tránsito da

mais movimentada e estreita rua da Capital.
'Depois de hora e meia de descarga, deu marcha-ré,

apanhou os· ,caixões e se foi, cam a pose do L'll:tat c'ut
mr!.

Enqu"nto i.'vo, dztrante sua parada, o trânsito, des
via.de. para o Mercado. cn/ou mil confusões, protlQcou mil

protestos, pôs em perigo vidas humanas, profongou en

garrafamentos totais, etc. etc.
O jornalistfl, testemunha dos tatos,_por.!Jue os ac01l'1:-

·1'(L7!!I:JII.o�/I (; c/zLi!"(': �.

ABROQUELAI-VOS NAS GLORIOSAS TRADIÇõES
L'E NOSSA MARINHA DE GUERRA E, DENTRO DESSA

r;OURAçA DE OURO, FORJADA PELO CARATER IM

POLUTO E ADAMANTINO DE SE.U PATR0NO - O
11LMIRANTE E MARQUil:S DE TAMANDARÉ.- JOA

QUIM MARQUtS LISEOA - PENETRAI NA VIDA NA

CIONAL, SINGRANDO OS MARES COM A !\LMA LE
VE.. ARREMEÇAT-VOS SEM SUSTO NA 'REFREGA
DO OCEANO. PORQUfE NADA PQl)ERA AR\' r'�R O ANI

MO DAQUELES Qt!E, INTEGRANDO A 1> '''<lIA DE
GUERRA DO BR ,SIL, TRAZEM NO CORAGãO DO

BRASIL, TRAZEM NO CORAÇAO A IMAGEM SEMPRE

VIVA DA PATRIA ESTREMECIDA!! 1

O Comandante do 140
BC 'convida, os Senhores
Oficiais R/2, para partici
parem do' concurso de tiro
a ser realizado dia 14 do
corrente às 09,00, no Stand
de Tiro daquela Unidade.

VENDE-SE
Vende-se um terrerlO situado na Rua Dr. Alvaro

Rfunos,. logo Jepois da.., Agronômica, com 1300 metros
qH2drados. Tmtar com Walmor Rabclo. no

lTIc,:K dos Correios e Te.leg.rafos ou à Rua
CouLinho na. 112.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


